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Corrcapondencia estrangeira 


- PARIZ 18 DE JUNHO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
| (Conclusão do número anterior) 
O shah da Persia, Nasser Eddin, deve chegar 
está tarde à Inglaterra. Deve embarcar hoje de 
manha em Ostende,no. «Vigilanto “acompanhado 
da « hcfdiiisradsés e da «Dévastation», um na- 
vio couraçado de primeira ordem, seguido deduas 
outras fragatas couraçadas. A frota vai sob as 
ordeas do almirante Hornby. A” sua chegada à 
Douvres, o shah será recebido pelo pril 
Galles e pelo duque de Edimburgo. Um trem es- 
pecial o conduzirá em seguida a Londres. À de- 
mora do shah em Inglaterra retardará alguns 
dias atua chegáda a Pariz. A sua viagem a Ta- 
aérea prolon ge até 4 de julho. Só ne 
dá pira pi [o ; o face luz do 
oriente fará a sua entrada no solo francez. 
he gáda do shah a Bruxelas é asim refe- 
rida pelos jornaes da;Belgica:, ' 
«O rei L do, 0 e de Flandres e os ofh- 
ciaes da camp e sy e aos, Erdair o abab, 
HadjlMíria: HuibeifiKban, quadi” Grs ai sito. 
ridades de Bruxellas, os ministrós, muitos magis- 
trados e generaes é um graúide coneúrso de gente, 
tinham ido esperar BUM M5 de persa. 
“A Comiti do nhah compõs-so de teu irmão, o 
principe Abd-ul-Saméd-Mirta, de quatro principes 


seus E ks de cerca de sessenta porão ri 
m dos persona m logo atraz 
do sob tras tEnbais ha wenfeteira de me- 


tal bri , eravejada de um numero infinito de 
ras. 

dd maior popa tgp A 
mente cafeteiras, eleva a crêr que a bebida 
canino por Deliles goca de grande favor na côrte 
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Cria. | 
; 'O,shah não é feia figura, um pouso encorpado, 
de, semblante onde ifo e calm 

que brilham dous q 


inregente, a 4 
o andar um pouco pesa 
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es 6 uma tunica de 


de astrakan pre 
Aa hávam 


panno pretô, 


robarios. Es 
»Qahab, guiado pelo rei Leopoldo, dirigiu-se pa- 
ra & sahida da estáção, distribundo na sia passa- 
Di. Ás pessões à quem o rei saudava, igeiras gau- 
ações, que produziram exeellente impressão. Ora 
inclinava ligeiramente a cabeça, ora faria a conti- 
nencia mikitaro Co un | 
- Asoistiu segunda-feira á noute á representação 
de gala-que tinha sido organisada em sia honra 
no theatro da Moeda, em Bruxellas. Representava- 
se 8 «Africana». O rei dos:reisparece não .se ter 
divertido muito com a representação e o bailado 
ara Jbe menor impressão. do, que .se. contava. 
o o navi u machinismo parece que o 
NEN R: nto A PARE ss FA de 
Madagascar, na ocensião em que encontram a sua 
rainha Selika, alegrou-o sobremodo. Parece, de 
resto, que a interpre | a de Meyerbeer 
teve lugar um pouco no meio da desattenção geral. 
O interesse da representação esta va: em outra par- 
| NR by 08 seus djaman- 
ué comitiva exam o objecto da curiosidade 
de todo 9 publico, siim quit ros 
-osConta-se que p.sbah gosta principalmente das 
festas militares e se, como é provavel, o mare- 
chal presidente lhe der 6 magnífico espectáculo 
de uma grande r veta O povo pariziense verá 0 
oba da Pársiá vestido. Coité grande Cos: 
me of cial, O tan de molas. Este brajo,; JaravIs 
Mhgso É ALra 1 , “COMO Uma. yisualidade, por, 
De Da é idaghinismo; cada, diamante-—e que so- 
berbos.elles são-—=que canstella a tunica solempê, 
move-se por meio de molas a que se dá corda co- 
mo a um relogio. Na otcasião em que o shah o 
veste, dá-se-corda ao caftan'e o stiah dpparece lo- 
go no meio de. reflexos : seintillântes. Por pouco 
que elle se mexa à que.o.sql;o Illumine, é cerca- 

o de um resplendor 


apjara! e phantaslico 
que augmenta dez qui o das pedras pre- 
Qu o e asib COLHOT A SATA 
PO shi tobre dos pés à cabeça pedras de mil 
côres, ando vae, 20 espectaculo não desgosta 
de, ar e. dorno nos.entreactos; De modoque 
não é um soberano, este shah; é uma vitrine ams 
bulaúte-de joalheiro. 0 | 
- Em Inglaterra deve tambem ter lugar uma 
representação dé gala, por ordem da rainha 
ando Ao e Cada 
taliano de Covent-Garden: À rainha, qu 
dg: og gd 
nenhuma festa que Lenita cter publico, sera 
substituida pelo” prinéipe de” Gales” Átfirma-sé 


ue já não ha um lugar vago e comtudo ti -=0$ 
Sab ap 0, somênite rei! baia 
mais bem recheâdas: 368000 réis uma dadeira e 
908000 réis um camarote! | 

A festa que à municipalidade 


0 
desde a morte do pri 


sv 


“Vea ad IDA *T a PDD DD as sa 


E Utus es! 
0-0R 
a ! o" 1 


, us ha PF, 1! 


“CoNTO) | 


4 7R 


hd o 
- 
4 


" 
É mi. 
au toy ui 


“POR 


1 e - prtbio! + 
: trevsmt a 4 49 tu 


mia Em + "PEDRO IVO 


ca 44; 19568: O btt) O DI Ds SRS 
s . + 


|* e ' + MAN, R 
' 
4 


! 50H ! $ +: 


” ss 05« , A » 
et to ml J deh 
2Up esco. 


£&, Eq 


ue p | 
um irmão, levado. pela, ambição, ou esti 


u | 
pela vista dessas casas forradas deu Azulejos» ue Eu Des, ri e baba-se de gôsto, puchando os ca-|: 
- f - ty Fa] , 4 q " r 


tam por centenas, já O 


rincipe de |d 


| se sabe, alguns, deputados, que, es 
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real visitante na sala de Guildháll promette ser 


esplendidá à julgar pelos preparativos “que jo 
zem. O czarewitch esua esposa fizeram saber ao 
lord maire que acceitayam o convite para esta 
festa. é | 

Em Pariz havia tenção de alojar o shah no pa- 
lacio do Elyseu, porém renunciou-se à esta idbia, 
lembrando-se es estragos feitos pelo sultão ea sua 
comitiva, na sua estada em Pariz, por occasião da 
exposição de 1867. 

Receiou-se que a numerosa comitiva d'aquelle 


onarcha,-pouco familiarisada com os costumes! 


uropeus, occasionasse alli damnificações difficeis 
de fazer desapparecer. Resolveu-se por isso que o 
shah da Persia tivesse por alojaménto o palacio 
do Petit-Bourbon, que, sob o regimen transacto, 
era a residencia official do presidente do corpo le- 
islativo. Ha dous dias que os operários trabalham 
Jos preparativos necessarios para esse fim; com- 
letá-se a mobilia, estendém-se os tapetes no seu 
ugar, mudam-se algumas guarnições, finalmente 
põe-se em estado de Servir 0 antigo palacio de 
arsey, que desde 0 dia À de setembro estava 
deshabitado, Os tapetes e moveis de preço, que 
tinham sido tirados no tempo-da cemmuna, foram 
encontrados no guarda-roupas 
Passemos á Italia. As exequias do snr. Rataz- 
zi na sua cidade natal, Alexandria, estiveram es- 
lendidas e patheticas. A cidade esteve de lucto. 
s lojas fecharam-se. O cortejo funebre percorreu 
quatro kilometros pelas ruas. principaes. As se- 


horas lançavam flores na sua passagem: Não es- 
tiveram presentes menos de -40:000 pessoas, en- 
tre as quáes grande numero de membros de so- 
'ledades operarias, representantes de vários mu- 
icipios, maires, delegados de diversas universi- 
ades e representantes de jornaes. Varios deputa- 

os é senadores, todas às authoridades civise mi- 
itares, todo o clero de Alexandria, assistiram à 
ceremonia, que durou cinco horas. Foram pro- 
nunciados alguns discursos no cemiterio e muito 
applaúdidos. o ; 

" Falta-se na viagem do rei Victor Manoel a 
Vienna e esta excursão parece completaménte re- 
solvida. m ' as e 

"Depois de uma curta permanencia em Vien- 
na, o rei, acompanhado do principe Humberto, 
irá passar alguns dias a Berlim, Varias cireum- 
stancias são causa d'esta resolução. A. chegada 
do ministro da Allemanha,-o-sar. Kendell, con- 
tribuiu de certo para ella; pretende-se até que 

lle trouxe ao rei uma carta de convite do impe- 

ador Guilherme. A estada da-imperatriz da Rus- 
sia também não é estranha à isto é não será im- 
possivel que o rei se encontre em alguma parte 
com o czar, talvez na Italia, pois o czar mandou 
perguntar hoje telegraphicamente onde se achava 
Victor Manoel... ) 

Embora tudo isto se-realise, não ha razão pa- 
ra exagerar as consequencias. Cumpre não dar 
importancia politica a esta viagem emprehencida 
nas circumstancias actuaes. De ahi a allianças vai 
grandissima distancia. 

O rei. despediu-se da czarina, que sahiu de 
Roma no dia 1á e passava hontem em Modena, 
de regresso a S. Petersburgo. 

O parlamento italiano continúa com difficul- 
dade os seus trabalhos, interrompendo-os a miu- 
do, porque não se reune numero. O que era 
apenas apathia tornou-se manobra politica. Como 

ão em Roma 

ão assistem às sessões, de proposito para tornar 
impossiveis as, dee raçns: O snr. Sella está 
cansado da Buá posição é O séu maior GEagJO são 
ria sahir para deixar o lugar a outro. Porém, 
tendo morrido o snr. Ratazzi, não se sabea quem 
dar agora à cadeira da presidencia. 

Pio IX acha-se restabelecido. Preoccupa-o 
summatiente 'a nova léi contra os conventos. Os 
que o rodeiam quereriam leval-o a lançar excom- 
múnhão maior hominativa contra os auúlhores 

este maleficio. Esta excommunhão attingiria 
não só Sella, Lanza, os senadores, os deputados, 
mas ainda o proprio Vietor Manoele sua neh 
O Papa-recua-ante este meio extremo. Suspeo- 
de-o a afeição que consagra ao seu inimigo. 

O geral dos,jesuitas apresentou à Pio IX uma 
mensagem na qual lhe exprime que se acha súb- 
merso em afilicção vendo qué a perseguição con- 
tra'a Igreja, em vez de diminuir, augimenta, por 
ch da crescente audacia dos seus ihimigos; mas, 
diz à mensagem, nós esperamos que o Senhor da- 
rê à Igreja à paz descida, e que fará triumphar 
a justiça e à verdade, o css 

O Papa diz missa todos os dias, como antiga- 
ente. Sua Santidade levanta-se ás 5 horas e méia, 
toma o seu almoço, quê consiste n'uma chicara de 
café forte é num pequeno pão, é dá em seguida 
as Suad aúdiencias ordinarias, 'Teservabdo às éx- 
traordinarias para a tarde. Depois dá um passeio 
pelos jardins do Vaticano, e janta á hora é meia. 
Alguns instantes antes, do jantar, trazem. uma 
amostra dos pratos que.devem ser servidos a Sua 
Santidade ao prelado de semana encarregado: da 
meza, O qual os prova-uns apoz outros. us 

! Acabado o jantar, dorme a sesta n'uma gran- 


o sy +“ 


aa mm 
P 1 “o . , . oh 


y voz “do lavrador, gradualmente 


| tal qual nos lembramos de o-ter visto. |, e! 


Estamos em casa de um modesto lavrador. À 


Dam q pi das aldeias visinhas| os olhos a miudo... 


ellos emaranhados de outro diabrete de nove 


das d Minho, já olhando. para ellas do alto dejannos, que, deitado de bruços no chão, em 


Não, Como hoje, no. 


"esse paiz. | 
Sho alerta dá, promjssão, 
tantos 
| 


A PARECIA: AptareA fas grades, de, vistoso |nas. 


frente d'elle, lhe está fazendo cocegas nas per- 


A um canto, n'uma cadeira, à que serraram 


a um tempo Ca itolio é Tarpeia, de-|os gi mettida entre -uma arca enorme e a pare- 


elizes, é ainda de maior, número de infe- | fôra um sorriso travesso, filho destes sonhos que 
esta velhã terra portugueza, en-| iluminam de repente, 


tão, como hoje, repito, frassara com cruelissidio | cerebro dos velhos e o das creanças, e vem, de 
! APR! 


que 's 


ações po 4 
SABÁ ES 


soblas aguas 


teza, 


Aldeia é e visse brilhar | vontade 
a candeja, quviria, depois da co- igia. E O 4 | , 
; — Vai ver se teu pai vem, Joaquim — disse: tava estancal-as. à e. | 

A nossa gente do campo é, em, geral, para! ver o que elle dizia... E o seu Francisco?. . Não e 


havia de ouvir era a Salve- 


f 
or vivos e falecidos, é por átodolos | brotar a chamma, e introduzir-se, brincando, por 


! 


| 


de Via-se que a dona da casa, em que já falla- 
orta de qualquer das! mos, além Ah iropaciencia que lhe causava a má 
dm do lu 


+” 


de cadeira de braços e no fim. de.tres. quartos de 
da continúa as audiencias ordinarias passeando 
elas galerias e conversando mais confidencial- 
ente na bibliotheca. Quando ha recepções ex- 
op ntprias, em geral é das 4 ás 6 que ellástem 
RAS. teens rm 
"Depois de trindades, isto é, Jogo que anoute- 
ce, dá as audiencias a respeito de negocios. A's 
10 horas e meia ceia tomando um caldo simples, 
é retira-se para se deitar alguns instantes antes 
da'mêia noute,.... css sos 
O duque e a duqueza de Aosta (ex-rei Ama- 
eu e sua esposa) partem ho fim do mez para In- 
laterra. E" uma simples viagem de recreio, sem 
Wi iblitico. "coeso Ne 
a Prussia a doença do imperador Guilherme 
é um facto certo. A indisposição do imperador 
parece ser de gravidade tal que reduzirá a zero 
os projectos formados para a estação de estio. Se 
a sua viagem a Vienna tiver lugar, do que é lici- 
to duvidar, posto seja desejo de S. M. fazel-a,não 
poderá, comtudo, de modo algum-ser emprehen- 
dida antes de meado de agosto. As, 
Corria em Berlim o búato de que oimperador 
da Russia tinha tenção de vir prompt à 
Berlim visitar o imperador seu tio. S. M. impe- 
rial declinou esta visita, rogando ao imperador 
Alexandre que não prejudicasse a cura que tinha 
ido procurar à Emis. | 
- No caso em que os medicos prescrevessens 80 
imperador Guilherme um repouso prolongado, é 
possivel que 0 principe imperial fosse investido 
dos poderes de regente. Demais, é sabido que já 
não existe desintelligencia entre este principe e o 
chanceller do imperio, que em todo o caso con- 
tinuáfia a dirigir a politica geral da Allemanha 
e da Prussía. pre 
No Reichstag o snr. de Bismark tomou por 
varias vezes a palavra durante a discussão do or- 
camento dos negocios estrangeiros. O deputado 
Lowe queria que se supprimissem do orçamento 
às sommas destinadas à sustentação do embaixa- 
dor junto do Papa e do secretário delegação, tias 
o grá-chanceller não accedeu á proposta do depu- 
tado Lowe. E”, segundo parece unicamente por mo- 
tivos externos que a Allemanha deixa momenta- 
neamente de ser representada RU do Papa. O 
cbanceller espera a morte de Pio IX para resta- 
belecer esta representação. o) sds 
Acham-se, ao que parece, no mais completo 
accordo a Allemanha, a Austria ea Russia, à res- 
peito da questão do Ofiente. Este accordo, pre- 
parado por occasião da entrevistá de Berlim, foi 
sellado durante a entrevista dos imperadores 
Francisco José e Alexandre. Os dous sobe- 
ranos fizeram-se mutúas concessões a despeito da 
politica tradicional da Russia e da Austria para 
com 0 imperio ottomano. «Com o assentimento do 
gabinete de Berlim, às duas córtes procederão de 
ora ávante, primeiro politicamente, e em caso de 
necessidade militarmente, —em todas as questões 
o Oriente». A Russia renunciou á sua politica 
tradicional, que consistia em servir-se dos estados 
vassallos da Sublime Porta—e principalmente da 
Servia e do Montenegro—para crear embaraços 
e desagregar pouco à pouco'o imperio ottomano. 
A Austria-Hungria renunciou á sua politica, que 
consistia em se oppor ao desenvolvimento das po- 
voações christãs.. 


Tudo isto nos parece summamente extraordi- Mdcediotio. A camara fez subir duas representa- 


Dario; mas como nós “assistimos a“uma-completa 
transformação do systema politico na Europa, se- 
ria pueriloppor cordão sanitario a noticias que 
nos não são dadas como simplés conjecturas. 
Em Vienna q rei dos belgas e o czar não pro- 
longaram a sua estada. Notou-se muito que 0 
soberano de todas as Russias  evitára passar na 
parte franceza da Exposição. 
Ha uma compensação a este acto tão pueril 
como impolitico; é que o filho do imperador Ale- 
xandre não julgou dever seguir este exemplo. Não 
só não receou percorrer minuciosamente todas as 
vitrinés dos nossos expositores, mas além disso 
comprouve-se muito em admirar os seus produ- 
clos. Isto não deve admirar ninguem.. Toda a 
gente sabe que o czarwitz é muito affeiçoado à 
França; e sem duvida todos se lembram que n'uma 
memoravel 'conjunctura na maior força dos nossos: 
desastres, elle não hesitou em afirmar as suas 
sympathias por uma manifestação que 0 fez in- 
correr 'no desagrado dé seu augusto-pai. 
» Acrescentaréi que à répentina partida do czar 
é muito commentada nó político, attri- 
huindo-se geralmente ao miau estado de saude do 
soberano, o qual as fadigas da viagém sensivel- 
mente aggravaram. Esta cireumstancia, como é 
de suppor, abre lar O tampo às potheses: ea 
llemanha, qué funda à sua nça sobre a 
lina fussa, não entrevê sem anciedade, uma 
eventualidade. que . lançaria completamente por 
rra as suas combinações, Não é, com effeito, 
possivel a ninguem em, Berlim illudir-se à respei- 
to das consequencias que traria comsigo a eleva- 
ção á corda moscovita: de um principe ha muito 
conhecido pelas suas ideias anti-allemãs; e por 
certo não é o seu casamento com a filha do rei da 
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VE Léo ALAS TAS LT SE TE O ST SI 
pequeno, levantando-se, pouco satisfeito, de ao 
pé do irmãosito. . Tm" 
Mal-tinha, porém, transposto a porta, voltou- 
se para dentro, dizendo: 4 
— Elle: lá vem; minha mãi:! , 


Viu-se que'o primeiro impulso d'esta foi cor» 


rer; de repente, porém, parou; em seguida ca-| MM 


inhou a passos lentos para a porta e encostou- 
se á'umbreira. "n om 
“Não'é possivel descrever ias mil sensações que 
vinham 'espelhar-se-lhe no rosto. Esperança e 
medo, aúciedade e desábimo; tado isso trahiam 
á porfia os olhos; que brilhavam para logo se em- 
panarem de lagrimas, as rugas que o medo tra- 
cara na fronte e que a esperança desfazia, os lar; 
bios, queora tremiam,ora se cerravam, como que 
obedecendo a uma resolução tomada mentalmen- 
tê. Apenas o marido chegou a alcance da voz, 
bradou-lhe ellar E denmey uh om 
o — Não ha nada? T 
| Mas como ella 'dísse aquillo ! Não sabia a gen- 
te se era pergunta, se duvida, se afirmativa. Ha- 
Va de tudo isso na inflexão. 
- — Ha, ha, mulher! Descansa; não traz obreia 
p eta !—respondeu-lhe o marido, dissipando d'es- 


fórma o recéio principal que ba tanto tempo os 


trazia com a morté da alma. | 
A pobre mãi levou primeiro as mãos ao pei- 


t 4 4 f f 


to, como que receiosa de que o coração lhe es-| + 


talasst; depois, êrguendo-as é crivando nó céu 
olhos de inexcedivel gratidão, exclamou : 

— Louvado seja o Senhor ! 

E as lagrimas, esse sangue distillado que ma- 
na-de uma chaga sempre viva no coração das 
Imães, rolavam-lhe quatro a quatro pelas faces, 


zombando da ponta do avental, com que ella ten-| . 


poucas expansões. Sentem bem, mas, exprimem 
mal. Ainda 


assim, quando. o marido chegou á| 
porta, à mylher não teve mão em si que lhe não bria, 


' PROPRIETARIOS H. CG DE MIRANDA o M. S. CARQUEJA 


““SABBADO 28 DE JUNHO DE 4615 


Dinamarca, primeira victima da ambição prussia- 


na, que poderia modificar as suas tendencias. 
“Os tra é de og toca de 1869 e 4 de movembro de 1870, foi 


attingido a sua conclusão. A cárestia outra à | Dor este ministerio declarado que cumpria á mesma | 


, Os trabalhos da exposição estão Jon 


q 


boato de 


dssustador. BENEDICT HENRY REVOIL. 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 8 de junho 


(Correspondencia particular do «Commercio do 
; Porto.») 


As camaras brazileiras continuam a trabalhar 
regularmente. No senado só ante-hontem começou 
à discussão da resposta á falia do throno. Na ch- 
msrá dos deputados tem-se discutido as leis que fi- 
xam as forças de terra e de mar para 1874 4 1875 e 
outros projectos de maior ou menor porte. Está 
mpprovado o da creação de uma nova provincia com 

denominação de S. Francieco. 

- —— Falleceu o senador Gabriel Mendes dos 
Santos. Fica ésta vaga pela provincia de Minas 
á espera de alguem que a vá occupar. = 
e approvado na camara, e resta gel-o no 
senado, o projecto que concede ao maestro brazi- 
leiro Antonio Carlos Gomes (author do «Guarany») 
a subvenção de 4;8003000 réis annuses por espaço 
de cinco annos. Tambem se concedea licença por 
um ánnô, com Stnenado, ao professor da Academia 
das Bellas-Artes Pedro Americo para ir à Europa 
pintar um quadro de assumpto nacional. Estes 
dous auxilios ás artes são realmente honrosos para a 
camara; e é de esperar que os dous artistas corres- 
ponderão á solicitude de que são objecto. , | 

" — Por deereto de 24 do passado concedeu-so 
aposentadoria go director da repartição fiscal anne- 
xa à secretaria de Estado dos negocios da guerra, O 
conselheiro barão de Taquary. S. exe.” aeha-se 
actualmente em Portugal. Para o dito lugar foi no- 
Traga o dr. José, Rufino Rodrigues de Vasçconcel- 
0a. 

— Está prorniigaça a lei das forças de terra 
para o auno Bnanceiro de 1873 a 1874. 
 — Ao senador Souza Queiroz e a Germano Ru- 
béns foi concedido privilegio por 30 annos para es- 
tabelecer a navegação a vapor nos rios Tieté e Pi- 
racieaba, ná próvincia de S. Paulo. 

— Teve suthorisação para fanccionar a Com- 
panhia Tritão Fluminense. 


Os fins da companhia são prestar serviço soft. 


commercio é ao publico em geral, incumbindo-se do 
transporte maritimo de' mercadorias, bagagens e 
passageiros dentro da bahia do Rio de Janeiro, pa- 
ra o que terá sempre em bom estado o numero de 
embarcações que for necessario para o trafego or- 
dinario, prestar soecorros 208 navios em perigo, pon- 
do 4 sua disposição as embarcações de que podér 
dispor, regularisar o serviço das mesmas e conciliar 
os interessés dos acciônistas tom os do commercio 
em geral, - 

O capital da companhia é de 800:0008000 réis; 
dividido em 4:000 acções de 2003000. Rr 
O governo authorisou a incorporação de 
uma associação bancaria que, com a denominação 
de Commercial e Agricola,se organisou na capital da 
provincia do Espirito Santo. os a 

' Autborisou a novação do contracto celebrado 
com o conselheiro Polyearpo Lopes de Leão e o dr. 

gas Moniz Barrete de Aragão, para introducção 
de immigrantes. 

— Não está ainda resolvido o conflicto entre o 
overno é « camara municipal ácerca da competen- 
u d'esta na concessão de licenças para o estabele-. 

imento de carris de ferro, e bem assim ácerca do 


, — 


ções, uma ao senado outra no ministerio da agricul- 
tura, commercio e obras publicas, nas quaes argu- 
menta em defeza das nttribuições que pensa serem 
suas. Veremos em que dá este negocio, com que 
tambem a imprensa se tem oecupado. 

— 'Tracta-se de r-mover as dificuldades que 
sobrevieram entre o governo e « companhia da do- 
ca da alfandega. A companhia reuniu-se sgora em 
assembleia geral endoptou uma resolução dé que 
darei cónt« adiante, porque primeiro vou avivar na 
memoria dos ucus leitores o estado da questão. 

"A companhia allega que só se obrigou a des- 
pender com ns obras da does, a quantia de 2:600 
contos de o RO ES E ORDO, pela sua parte, aptendo, 

ué ella está obrigada a concluir as obras qua quer 
ue seja o seu custo. ms sa Artes 

“Havendo esta divergência, o governo, em 7 de 
novembro do ahno passado, iniciou o recurso da de- 
cisão utbiteal, por se'dar o caso previsto na cleu- 
sula 28 do contracto, e pediu que a companhia no- 
measse arbitros. A companhia concordou, e o pro- 
curador fiscal do thesôuro foi entender-se com os 
directores fitcaes dacompanhia, ácerca dos termos 
do compromisso prévio. 
cita sóbro tres pontos. Em primeiro lugar o gover- 

o entendia que da sentença arbitral não devia ha- 
de recurso para os tribunaes ordinarios; entendia, 
em nogundv logar, que o fôro competente era o jui- 

v dos feitos da fazenda; finalmente, era opinião do 

erno quis os arbitros deviam funccionar é deci- 
dir sem à bh údiciária. 0» | 

“Não chegando ambas as partes a um gecordo, 
nada se fes, até que o snr. ministro da fazendo, em 
data de 24 do" passado, dirigiu ao presidente -da. 

'ompanhia da Doca ds Alfundega, o sur. visconde 
do Tocnhtius, um aviso, que transcrevo para me- 
lbor aclarar está questão: 2. JE * 

«Je o exc.=º gor. — Havendo » directoria da 
Companhia da Doca da Alfandega da córte com- 

unicado que esgotára seu capital realisado, sem 


.e MED Deçã DO ES DO Peba ITA Om nem + 4 


TR mare caia a e reta im inca 0a 
lançasse 03 braços em volta do pescoço, dando 
então livre curso 0 pranto. | e 

“— Então que é isso... que é lá isso, mur, 

lher?.. Tens-me andado sempre a animar, eho- 
je, que a obreia vermelha'hos diz que o rapaz es- 
tá fero e de saude, pões-te para ahi a chorar, co- 
o uma creança!, . Cara, alegre, mulher!  Bota- 
me esse coração ao Jargo!.. Jesus, Senhor! 
continuou elle, tirando-se dos . braços da mulher 
Lembrar-me eu que meu .pai—beus te tenha 
Já!—me não mandou aprender a ler, e que por 
isso trago eu aqui uma carta de meu filho e us 
tanto faz isso como nada, pois se não fosse o bo- 
adinho da hostia vermelha, ainda agora estaria | 
ara saber se o meu Antonio é vivo ou morto!.. 
Ada cá, 6 Joaquim, anda cá ler esta carta, meu 

jomem,.. 

| Lembrando-se, porém, de repente da cegui» 
nha, chegou-se a ella, tirou o chapéu, e, bejjan- 


É do-lhe a mão, gritou-lhe ao ouvido: 


“— À sua benção, minha mãi... Temos aqui 
uma carta do seu neto, do nosso Antonio!... 
+ Está bem, está bem... —respondeu a ve- 
Iha, de cujo coração a esponja do tempo tinha 
apagado todas às imagens. 
e Vamos à isto, Joaquim, vamos a istol— | 
exciamou por fim a lavrador, febril de anciedade. 


HI 


lado da porta, se ouviu uma voz, que dizia; 
ee. Ora louvado seja Nosso. Senhor . Jesus 
Christo... Dá licença, visinho? . | 
O lavrador voltou-se, meio contrariado; reco- 
nhecendo, porém, o recem-chegado, reprimiu o 
gesto de impaciencia e respondeu: 
— E' vocemecê, snr. José? Póde entrar. 
Trouxe da cidade carta do nosso Antonio e jamos. 


teve carta? | | 
— Não!—=redarguiu q. outra com .voz som, 


ser sem igua! ná capital da Austria e... corre 0! 


ppireceram abi divergen-| 


ea dos: Santos e Domirgos José: Ferrei 


Anmuncios e oorrespondencias, cada linha (typo corpo 8) dO réis de 

DR co cedo Ma nao (aeb SA Ra. a a 2 O: N.º 148 
Os ênra., assignantes gosam 25 p. e. de benefitio, + ? 
bem como &s publicações litterarias. 


gr pudesse concluir as obras bydraulicas e as in- 
rnas, a que se obrigara polos contractos de 4 de 


Companhia a conclusão das ditas obras, procuran- 
do, pira esse fim, os recursos necessarios nO capi- 


ue grassa állio cholera de um modo sa] de sous aciionistas ou no credito da empreza. A 


companhia desconheceu esta obrigação, é deixou de 
Eron nas obras, 4s quaes, attenta sua urgência, 

atão sendo continuadas á custa do thesouro na- 
dional; e como esta provideércia do governo era 
provisoria, emquanto não se decidisse a questão 
suscitada sobre a intelligencia dos côntractos, offe- 
receu este ministerio, como meio de solução, o ar- 
bitramento estipulado ne clausulá 23 do citado 
contracto de 4 de dezembro de 1869. 

«Pretendendo a companhia que o arbitramen- 
to só vale como mais um recurso, que em taes ca- 
sos lhe foi dado, podendo, se decabir do juizo arbi- 
ttal, intentar o meio judicial; e não sendo semelhan- 
te pretenção admissivel, porque desconhece « com- 
petencia que tem este ministerio pelo decreto n.º 
2,343 de 29 de janeiro de 1859, artigo 1.º S 2.º, ag- 
sim como & que deriva do de n.º 2,711 de 19 de de- 
zembro de 1860, capitulo 10, tendo sido o arbitra.- 
mento uma concessão feita 4 companhia no intuito 
de resolver mais prómipta é amigavelmento taes 
questões: assim o declaro a v. exc* pars sua intel- 
ligeneis e da diréctoria: de que é digno presidente. 

«E como não péde continuar o actual estado 
de cousas, sem detrimento dos interesses publicos 
é particulares, que reclamam providencias sobre os 
serviços das descargas da armazenagem na alfan- 
dega da córte, cumpre que a companhia responda 
no praso de dez dias, a contar d'esta data, se do- 
siste d'aquella sua pretenção, quanto ao arbitra- 
mento, aceitando este meio estipulado no seu con- 
tracto como peremptorio, na intelligencia de que, 
se persistir no mesmo proposito, o governo, usan- 
do das suas faculdades legaes, cessará a authorisa- 
ção que déra para organisação da companhia, e 
transferirá os serviços, ora & seu cargo, para a 
administração da alfandega, reembolaando a dita 

ssociação do capital que tenha dispendido nas 
referidas obras, com desconto do fundo de amorti- 
sação.—Deus guardo & v, exc*—Assignado—Vis- 
conde do Rio Branco. —A s. exc* 0 sur. visconde 
de Tocantins, presidente da Companhia da Doca 
da Alfandega da Côrte.» 

A reunião dos accionistas verificou-se no dia 
q dente mes, Spragentando a directoria um relato- 
io circumstanciado dos factos, e propondo-lhes 
que resolvessem sobre estes dous pontos: Cid 
«1.º Se consentia em prescindir de parte dos 
recursos e garantiga que as leis offereciam, quando 
seus diteitos eram amesçados. DAE | 

1 “2º Qual devia ser o procedimento dos seus 
ro caso a ameaça se tornasse facto reali- 
sado.» € 

A discussão foi longa e eslorosa. “Tres propos- 
tas se apresentaram. Às duas primeiras, menos con- 
tiliadoras, eram do theor seguinte : ii 

- «1*—Proponho que a assembleia geral autho- 
rise a directoria da companhia para no mais breve 
tempo possivel protestar pelos prejuizos, perdus e 
damnos que resultaram do ecto do governo impe- 
risl coutido no aviso de 28 do. mes passado. —Dr, 
Silva Costa,» x 

| «2*—Decida a assembleia gergl se prescinde 
de recursos aceceitando o processo arbitral como 
propõe o governo. 

«Se votar contra, e em additamento no reque- 
rimento do sor. dr. Silva Cogta, proponho que se no- 
meie uma commidsão especial à que seja asífecta a 
questão, e que, depois de dissolvida a companhia, 
centralise pelos meios legsaes a seção dos sccionis- 
tas para haverem da fazenda nacional a importan- 
qa o qIA os prejudica o acto do governo. —C, B. 

Di.» 


— «Foi spprovada a terceira propos) jy que é do 
conselheiro Ph réira” dit Silva: ' dado 
«3.º Proponho que & directoria fique authori- 
sada, com plenos poderes, para entender se de novo 
com à governo; tentar chegar com elle a um aecor- 
do, ou para a marcha e resultados de arbitragem 
proposta ejá om-via.de execução, podendo ceder 
dos recursos legaes, ambas as partes, logo que se 
compromettam á decisão arbitrel; ou pará liquidar 
a compsúbia de um modo equitativo e rasoavel, pa- 
ra que se terminem hoónrosamente ss questões sus- 
citadas, TRT 
«Quando n directoria não consiga condições e 
termos convenientes e de equidade, deverá salya- 
guardar os direitos da companhia por meio dos 
protestos convenientes e recursos odio não desis- 
tindo de nenhum meio ou recurso de direito é não 
perdendo mais o tempo. Confiada. a assembleia dós 
acéionistas na lesldade e zelo incontestado da dire- 
reotoria, concede-lhe assim ss authorisações todas 
na firme convicção de que como sempre, a directo- 
na merecerá sua sympathia e louvores. —Pereira 
H Silva.» " i É dd 3H + bosta Ltd) +: , 
O inspector da alfandega resolveu providenciar 
(depois da recommendação do ministro da fazenda) 
âderes do serviço naquilo estabblocifháitoçque é 
a ÊS  g mau, dando lugar a queixas da 
patté dó commercio. Parece: quê já algums melho- 
ra so vhe motunido. o Loss is o 
—Reuniram-se os accionistas da Companhia 
Ferro Caxril de Pernambuco. Foram eleitos para a 
directoria: dr. Honorio Augusto beat? 
de Araujo Maia e commendador 
Zenha. à 
 Paráia commissão de éxâme de contas foram 
eleitos os snrs.: Alexandre de Castro, João/Martins 


anoel Sulgado 


ira 


pás : 


ragã. 


o De manumisções o fagto mais notaval de que 
tivemos noticia n'estes oito dias é o do padre Anto- 


— Pois então escute—disse o dono da casa, 
que comprehendeu immédiatamente os tormen- 


tos que ralayam n'aguelle instante. o coração do 


visinho —Escute. ...Os rapazes foram no mesmo 
navio e recommendados à mesma pessoa, e en- 
tão pôde ser que o meu Antonio falle no seu 
Francisco. - ç Dé 

Á scena que eu vou desenhar faria a felicida- 
de de um pintor: 


- No seu cantinho e indiferente a fudo, acega; 


assentada numa raza de medir o milho, curvada|. 


radiante, com as mãos apertadas entre qs joe- 
hos, toda ouvidos, ua lagrimas e risos, à mãi 
do ausente; assentado na arca, com as mãos .fin- 
cadas nas costas de uma cadeira de pinho, pallido 
de commoção, com os olhos cerrados para escon- 
der o pranto, 0 lavrador; encostado à :umbreira 
da porta, triste e sombrio, indiferente aos senli- 
mentos dos outros e quasi que accusando o filho 
do Javrador por não fallar do d'elle, que nem se- 
quer pedira a alguem para lhe escrever, o. visi- 
nho; e formando centro, «alvo de fodos os olhos, 
encanto de todos os ouvidos, senhor de distribuir 
o sol ou a chuva a todos aquelles corações, o pe- 
queno, que ora só sobre um pé, ora coçando a 
cabeça, lá vai syllabando à preciosa mensageira 
de boas novas, | 
Dizia a carta o que dizem todas as, «primeiras 
cartas de uma creança de aldeia que se vê longe 


Acabava o feliz pai de dizer isto, quando, do | dos seus. Contava que tinha chegado a salyamen- 


to; que 0 sor. capitão O Lractára muito bem; que 
tinha sido perfeitamente recebido e que o senhor 
da casa onde estava lhe tinha dito que ficava com 
elle, Acrescentava que estranhára muito as comi- 
das; que não se podia acostumar a ver tantos pre- 
tos; e aqui começavam as lettras apagadas a de- 
nunciar às lagrimas de quem as traçára, porque 


ias recordações, os beijos para a mãi e para a 
avô, 0 pedido da benção do pai, as recomimênda-| 
ções ao Joaquim para não bater no Pastor, Srta 
guarda da casa, e todas eslas pequeninas cousas 


jo sor. 


onorio | . 


logo em seguida começava o rosario das saudades | bem 


nio da Rocha Freitas, vigario da freguezia do Car- 
mo dé Campo Grande, municipio de Tres Pontas, 
na provincia de Minas, fallecido ha pouco mais de 
um mez, que deixou livres os 18 escravos que pos- 
| quis, 4068 Quees tambem instituiu herdeiros de seus 
Ibens 6 de sus fazenda de cultura. 

-— —Está já trabalhando a nova companhia ly- 
rica, que é regular, e cantou duas operas esta se- 
mana, 0 «Baile de mascaras» eo «Ernani». Para 
calcular a sede de theatro lyrico que havia n'esta 
cidade, não eifarei o facto de ter estado cheio o 
theatro, mas o de se venderem cadeiras a 205000 
réis 6 eamarotes a 10080 O ! Tanto como no tem- 
po da Stoltz! | 

Reabriu-se o theatro do S. Pedro, dirigido pelo 

actor Valle; está pintado e arranjado denovo. Os 
espectaculos teem side concorridos. Conclue) 


a é ua 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS 


BRAGA 25 DE JUNHO — (Do nosso corree- 
pondente) — No local denominado as Latinhas, 
áquem da ponte de S, João, e com a mesma sole- 
muidado dos annos anteriores, teve hontem lugar 
nesta terra o 9,º concurso de bois gordos, institui- 
do por decreto de 17 de meio de 1865. Foram on- 
Ze Os singeis que entraram em certame, tornando- 
se o alyo das attenções publicas as juntas que ob- 
tiveram o primeiro e o segundo premio. Se uma, 
pelas suás bonitas formas e gordura, se tornava 
admiravel, a outra-era surprehendente. A multi- 
dão de povo que assistiu & esta festa do progresso 
agricola, que é o verdadeiro progresso da bumani- 
dade, foi prodigiosa, Durante o exame do jury qua- 
lificador, a banda de infanteria 8 tocou variadas 
peças de musica no vistoso pavilhão que para esse 
fim se havia erigido n'aquelle ponto, bem como pa- 
ra descansarem resguardadas do sol, que á bora 
de concurso era abrazador, as diferentes authori- 

ades e cavalheiros que o nobre governador civil 
se dignou convidar para com a sua presença tor- 
narem mais brilhante aquella grandiosa festa do 
trabalho. Terminado o exame, procedeu-se à dis- 
tribuição dos premios. 

— Estiveram ruidosas e animadas comf nos 
annos anteriores as festas do S. João. No arraial 
que teve lugar ante-hontem à noute em honra do ' 
Santo Precursor o povo erg tanto, mas com espe- 
cinlidade em deredor do jardim e da capella, que 
muita gente se viu na necessidade de retroceder. 
Estiveram alli muitos milhares de pessoas, e no meio 
de tanto povo e de tanta confusão não se deu amais 
leve desordem, A feira no dia seguinte tambem es- 
teve bastante concorrida, principalmente de gato 
vaccum. As transacções, porém, foram poucas, o que 
não admira, attendendo à que a maior parte da gen- 
te que concorre a esta feira vem mais por go diver- 
tir do que por fazer negoeio. De gado cavallar não 
appareceu grande quantidade, como acontece todos 
os annos, 

Afóra a exposição dos bois gordos, a feira e o 
arraial na ponte, o que aqui ainda diverte alguma 


gente por occasião da festa do S, João é a dansa 


do rei David e dos pastores, que, não offerecendo 
novidade, por isso que são sempre os mesmos ves- 
tuarios, 08 mesmos tregeitos e as mesmas caras, tem 
sempre, ainda assim, admiradores, e alguns de uma 
ordem tal, que acompanham a funcção desde o sen 
principio até ao fim. 

— Casou no domingo na parochial igreja de S. 
Lazaro o sor. José Maria de EA Pe 
a sor.* D, Carlota Augusta Pereira Lobato de Aze- 
vedo. Ao fim da tarde os noivos partiram para essa 
cidade, devendo seguir d'abi para a Modeira, onde 

Guerra vai exercer o cargo de chefe da sec- 
ção telegro pbica, noir SET” Jia 
|. —Acha-se no mais completo abandono a bo- 
nita capella que ha annos se fizera na igrejá Ecs 
Congregados para nella se vererar a imagera do 
Senhor Ecce Homo. Desde que alli principíiou 4 
chover removeu-se à aludida imagem para outro 
altar e até hoje não se tractou mais de remediar 
o mal, importando em muito pouco dinheiro, como 
devem importar os reparos a fazer. Isto tem dos- 
gostado bastante os individuos que, á custa de 
grandes sacrifícios, poderam alcançar og meios pa- 
ra so fazer a referida capella, e, portanto, à illuatre 
mesa dos Congregados compete mandar proceder 


quanto antes 804 reparos precisos, 


-+Tem sido pouco feliz, em quanto a irte- 
resses, a companhia dramatica que se scha nesta 
Gidade. Na primeira noute de espectaculo s con- 
correncia foi diminutissima e na segunda aconte- 
ceu o mesmo. Ao espectaculo de honter, mais al- 
guma gente concorreu, em razão de «qui se acha- 
rem ainda bastantes familias de fóra da terra. O 
nosso théatro n'este tempo é um perfeito forno, e 
eis O motivo porque muito pouca gente se anima 
à ir alli nas noutes calmosas. Ora na verdade n'es- 


te tempo pouco appetece ir ao theatro e especiul-. 


mente nos dias santificados, em que ha musica “so 
jardim, onde se goza, a par de ums musica exel- 
lente tômo é à do nosso regimento 8, um ar mais 
puro e fresco do que em outro qualquer ponto. E 
demais, O divertimento squi é gratuito, era quanto 
que nó theatro se tem de pagar. 
—Cotreram na melhor ordem ag festó) que 
aqui se fizeram no sabbado comraemorando o 47.º 
anniversurio da'coroação 'de Pjo IX. Na fórma dos 
annos anteriores, Ro romper da aurora repicaram 
os-sinos em todas as'tórres, subiram ao ar alguns. 
E agro o uma banda de musica percorreu as russ 
cidade tocando q bymno do Papa. Ao meio dia e 
ás trindades repetiram.se as mesmas demonstrações: 
regosijo. De tarde, por volta das 6 horas, achan.- 


em que o coração se deleita, quando a sarídade o 
estórce. A final em. «post-scriptura» lá x,inha que 


* 


cisço, por elle não saber ler, e acrescentava que 
age ra escre mas que 
não tivera tempo para isso, e, portanto, que dis- 
spa O pai ão shF, José que o filho estava com 
Quando se chegou a esté periodo, o visinho 
Te que fizer... teve preguiça... 
ue p A € 4/1 É | 
| «—pPóde ser-—retorquiu o lavrador, ferido no 
R) TE. 4. , 
seu orgulho 4e pai. —Póde ser,mas à culpa é sua, 
mandasse o Francisco à lição, já elle não precisa- 
va do meu filho. iris BATO 
mos tão depressa!., — respondeu o outro — Lá 
| Ln£o se segue qu 
; Del Ú Segue que 
lê!—insinuou O pai, despêitaso, envenenando dé 
demais, —proseguiu elle—.as mãos não servem «ó 
para escrever!..Haja saude e vontade de traba- 


o patrão não sabia como havia de arruraár o Fran- 
este lhe pedira para escrever por elle, 
ude e lhe mandava muitas jembranças. 
franziu o sobr'olho e disse - 
é o 
snr, José, Se vocemecê tivesse feito como eu e 
Melhor sorte Ihê dará Deus; núm nós lá va- 
poraus É seu Antonio sabe ler, 
eu Francisco venha a precisar das sopas d'e!- 
proposito o sentido das palavras do visinho—E, 
lbar, que aqui estamos nós que temos ganho a 


(nossa vida sem ter aprendido a ler! 


— Não me torça 0 bico ao prego, snr. Josél.. 
Vocemecê não seja ruim!..Ninguem lhe disse 
que o seu Francisco viesse a precisar das sopas: 

o meu Antonio!. .Isso é vontade de pegar! —re-. 
darguiu o lavrador, reagindo contra à má inter-. 
pretação do que dissera. 

-—Está bom, está bom! —atalhou a mu)'ser 
assusfada pelo aspecto que a conversa to- 
rp 4 e. | eo 

—iNão é com essas!— insistia o visi nho. 
sei onde vocêmecê quer chegar. e ay 
çal. . Lá porque o menino sabe ler, já ahi bode 
vir para 0 anno, feito brazileiro , e. quando Deus 
a aba meu Francisco co mp, criado d'elle!. . 


e. — sm 


ad 


“linha apalavrados! 


do-se reunidas na Cathedral numerosas pessoas, lugar competente, prevenir ou mandar trocar 0s:za € julgando ouvil-a aproximar-se d'elle, dispára 


mas não tantas, ainda assim, como nos annos ante-, 
riores, deu-so principio á solemnidade, expondo-se o 
Sacramento, e findo o «Tantum Ergo», que por es= 
ga occasião se entoou acompanhado a grande ins- 
trumental, subiu ao pulpito o enr. abbade de Re- 
quião. Em soguida cantou-so um solemne «Te. 
Deum +, em que ofliciou o snr. arcebispo primas, O 
templo achava-se decorado com gôsto e profusamen- 
te illuminado, A' noute a frontaria du Cathedral 
appareceu vistosamente illuminada, e nas ruas prin- 
cipnes d'esta torra, como rua nova de Souza, rua do 
Souto, rua de 8. Marcos e rua de 8. João, rarissimas 
eram as casas que Dio tinham luminarias. 

—No domingo verificou-se no palacete das Hor- 
tns à nnnunciada Academia Religiosa, em que, de- 
pois de um pequeno discurso pronunciado pelo snr. 
visconde de Montariol, foram oradores os snrs. dr. 
Pinheiro Torres, Senna Freitas, João Rebello e 
João Antonio Velloso. A' reunião concorreram pa- 
ra cima de quinhentas pessoas e entro estas bastan- 
tes senhoras. Ao portão do edificio esteve desde o 
principio até ao im da sessão uma força de infan- 
teria ê, que a direcção da Associação Catholiea 
requisitou. Todas ns salas do edifício se achavam 
vistosamente decoradas e illuminadas com verda- 
deira profusão. A escada produzia um bonito effei- 
to pelos numerbsos vasos de flores que a adorna- 
vom. Uma rica orchestra tocava de quando em 
quando o hbymno do Papa e difforentes peças de 
harmonia. À segunda reunião solemne da Associa- 
ção Catholica ha-de ter lugar no dia de Nossa Se- 
nhora da Conceição. A ordem publica não foi nem 
de leve alterada em nenhuma d'estas festas. 
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NOTICIARIO 


Juro das inseripções.—O pagamento 
do juro das inscripções comprehende hoje os re- 
cibos de coupons até ao n.º 300. 

Entregam-se as relações até ao n.º 4:000. 

Conselho de distrieto.—O conselho de 
districto, na sua sessão de quinta-feira ultima, 
tomou as seguintes resoluções: 

Foi de parecer que podiam ser approvados os 
seguintes orçamentos gernes de confrarias e outros 
estabelecimentos pios, para o anno de 1873-1874: 

Gaya—8S. Sacramento, da freguezia do Villar 
de Parnizo. sa head "4 

Grondomar—Nosso Senhor dos Passos, da fre- 
gueria de Melres. ) pts 

Marco de Canavezes —BS, Sacramento, da fre- 


titulos até segunda-feira proxima. 

Sociedade Agricola. — Reuniram-se 
hontem no governo civil os membros natos da So- 
ciedade Agricola, Esta reunião teve por fim a re- 
constituição da mesma sociedade, que desde ha 
muito não funcciona regularmente, por effeito d'es- 
se desánimo que entre nós, particularmente, se 
succede á iniciativa de todas as emprezas depen- 
dentes do concurso de muitos. 

Compareceram, além dos snrs. governador ci- 
vil e secretario geral, os snrs. presidente da ca- 
mara do Porto, administradores dos dous bairros 
e do concelho de Gaya, intendente de pecuaria, 
Frederico de Ancede, procurador à junta geral do 
districto, e os snrs. Cyrme e Rodrigues de Olivei- 
ra, vogaes do conselho de districto. j 


Academia PFolytechnicea. — Tiram 
ponto manhã para fazerem acto no dia seguinte, 
segunda-feira, os alumnos das seguintes cadeiras 
da Academia Polytechnica: 

9.* cadeira—José Joaquim Barbosa de Araujo 
Junior, Alberto Fernando Peixoto e Cunha, Luiz 
de 8. Paulo Mangas, João Maria Fialho Gomes. 

Supplentes — Antonio Miguel Belleza de Andra- 
de, João José Camões, Abel da Silva. 

10.º cadeira— Augusto José Ramos, Adriano 
Sequeira de Souza Rebello e João Diogo Pinto 
Gomes. ; 

Supplente—Antonio Bernardino Ribeiro de 
Vieira e Brito. a 

Na segunda-feira tirarão ponto, para fazer 
acto na terça, os seguintes: 

3." cadeira—Romulo Sarme Ribeiro, Antonio 
de Leão e José Dias Cesar. 


Supplentes—Manoel Guerreiro da Silva, Fre- x 


derico Vaz Pontes, Joaquim Ferreira da Silva Vil- 
las-Boas e Domingos Manoel Ramires. 
10.º cadeira — Joaquim Antonio dos Reis Ten- 
reiro Sarsedas e Isidoro Antonio Ferreira. - 
“Supplentes—Bornardo José da Fonseca e Cas- 
tro e Candido Augusto Correia de Pinho. 


Seminario Episcopal. — Os alumnos 

do curso theologico do Seminario Episcopal que 
elo e pm conselho escholar foram julgados 
abilitados para fazer acto são os seguintessenho- 
res: dt & du . . R : 
“ 1.º anno — Joaquim Pinto Rocha Araujo, José 
Francisco da Assumpção Borges, José do Souzu So- 
bral, Luis José Soares da Rocha, Agostinho José 


ua sous * d 


a espingarda de que estava munido e foi ver se 
tinha matado o animal. Encontrou, porém, morta 
uma sua filha de tenra idade, em quem o tiro 
acertou ! Dizem-nos que fôra immensa a dór do 
infelicissimo pai, que sp para sempre, por 
um descuido seu, à pobre menina a quem tinha 
indizivel affecto. 

Afogade. — Appareceu ante-hontem no 
Areinho o cadaver de Narciso Dias Rocha, de 30 
annos, trabalhador, natural da freguezia de S. Cy- 
priano, concelho de Rezende, o qual se havia afo- 
gado no dia de S. João, ás 6 horas da tarde, n'a- 
quelle sitio. 

Ao fim da tarde o snr. juize o escrivão de 
Oliveira do Douro foram levantar o respectivo 
auto. 

O cadaver esteve durante o dia amarrado á es- 
tacaria da amarração dos barcos de transporte do 

reinho. 

A expensas do snr. Silvestre Dias Teixeira, 
alfaiatena rua da Ponte Nova, segundo primo do 
afogado, foi este hontem enterrado em caixão fe- 
chado no cemiterio de Oliveira. 

Não escapeu.—Falleceu hontem de ma- 
nhã o trabalhador da alfandega Victorino Vieira, 
em resultado da queda que, como noticiamos, dé- 
ra ha tempo de uma prancha, na occasião em que 
conduzia um fardo de fazendas. 


Gecorreneias policiaes.—Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 


Joaquina Rosa, por suspeita de furto; Thereza 
da Conceição e Eduardo Jacintho Moreira, por in- 
sultos; Maria das Dôres, por proferir palavras obs- 


nas. 
Levantou-se um auto de noticia por infracção 
de posturas municipaes. 7 


Serviço militar do dia. —Ronda maior 


á guarnição um capitão de infanteria 18. De vi-|' 


sita ao 1.º e 2.º districtos dous subalternos, sen- 
do um de infanteria 18 e outro de infanteria 10, À 
guarnição é feita pelos tres corpos. 
Noticias de Aveiro. —Do «Districto d 
Aveiro» de ante-hontem: 
Já principiou nas nossas circumvisinhanças q 


|apanha dos trigos. Dizem os agricultores que a co- 


lheita não será abundante, mas é regular. Os mi- 


lhos apresentam um aspecto excellente, e, se o tem- 1878 


po os favorecer, como até aqui, verão os agriculto- 


guezia de Mattos; 8. Salvador e Nosso Senhor dos | Paes Moreira, Manoel Antonio da Silva Junior, João | res os seus trabalhos coroados de um felis resul- 


Pussos, da freguezia de Alpendurada, 

Povoa de Varzim—S. Thiago e Almas, da fre- 
guería da Povoa, supplementar d'esta ultima para 
1872-1878. aa EE 

Bairro oriental—Supplementar da Santa Casa 


Martins Alves, Abel Pinto de Vasconcellos, Floren- 
cio Pinto da Vasconcellos, Joaquim de Medeiros 
Moura, José Alves dos Santos « Guilherme de Oli- 
veira Couto. ga pipe ice dé 

“2.º anno— Antonio Gonçalves de Almeida, An- 


tado. - | 

—E' bom, por emquanto o estado sanitario en- 
tre nós. Ha muito que os obitos são rarissimos, o 
que nos é grato registrar. Nas creanças é que so 
teem divulgado uma tosse terrivel e de tal aspecto, 


da Misericordia pará 1872-1873; Nossa Senhora da | tonio José de Campos, Joaquim Augusto da Fonsa- | que muitas pessoas teem resolvido fazer frequentes 


Conceição, da freguezia de Santo Ildefonso. 


oa Pedrosa, Antonio Martins da Rocha, José da 


digressões para os campos-com os filhinhos. Oxalá 


Bairro occidental—Nossa Senhora do Rosario, | Costa Muia, José Maria Rodrigues Tarujo, Sebas-| que tão apoquentadora molestia não tome incremen- 
da freguezia de Cedofeita; 8. José e 'S. Braz, dal tião Leite de Vasconcellos, Belmiro Joaquim Perei-|to. Por noticias que temos recebido tambem sabe- 
freguexia de Massarellos; o Associação Harmonia | ra da Silys, Lindoro de Souza Dias, Victorino Luis | mos que nas demais povoações d'este districto é li- 
da Industria é Agricultura, e supplemantares para | Dias, José Vicente Correia de?Abreu, Francisco| songeiro o estado sanitario, 


1872.1873: du real irmandade de Nossa Senhora da 
Lapa,na freguezis de Cedofeita; da Associação de 


Caramujo e Manoel Joaquim de Mesquita Pimentel. 
8.º anno—Josó Alberto da Fonseca, Armindo 


—Trabalha-se com affan nas Diltaas: da nossa 


ria. Como o tempo lhes corre propício, é de crer 


Soccorros dos Marceneiros e Entalhadores Portuen- | Augusto Leal, Bento Ferreira da Silva Guimarães, | que dentro de breve tempo comecem a produzir sal. 


ses c da Associação Frsternal de Beneticencia de 
todas as classes do Porto. | peso sm 
Approvou as contas geraes da receita € despe- 
zu da confraria das Almas, de freguezia de 8, Cos- 
me, relativas no anno economico de 1871-1572. 
Approvou o orçamento geral da receita'e des- 
eza da camara municipal da Povos de Varsim pa- 
ra 1873-1874. gado bs et vd Ri 
Resolveu informar quo estava no caso de. 
approvadoo orçamento geral da camara municipal 
de Vilia do Conde pars “1873-1874, “devendo com - 
tudo serem englobadas as verbas n.º* 1 e 3 na des- 
peza de viação muniipsl, sahindo d'ahi a quota 
que opportunamente for lançada para as desposus 
Com à repertição districtal de obras publicas, « 
eliminsr as verbas n.º 4 e 5, que devem pnssar 
para as deapezns geraes, como foi declurado em 
decreto sob consulta sº supremo tribunal admninio: 
trotivo, de 13 de novembro de 1872,e portaris do 
24 de mnio ultimo. od iz: 
Mandou que fossem ouvidas em audiencia con: 
tra tictoria us partes interessadas no recurso inter 
posta cin direcção de Associação Hespunhola do 
Beneficencir por Cyprisno Brenha e Villa. 
Nio tomou conhecimento, por não ter sido in- 
ternosto nos termos do artigo 85.º das instruçç 
de 28 de agosto de 1872, do recurso intorposto por 
Silverio Erncisco de Miranda contrê » juutu dos 
repnttidores do concelho de Gaya. 
—  Juformou « provisão do supremo tribunal ad 
mimuetrutivo acerca D0 recurso Tucerposto por Juse 
Duurte de Oliveira & OU.” pela fórina seguinte; 
«Senhor. — Exa cumprimento da provisão expo- 
dida pelo supremo tribnaul administrativo em 21 do 
corrente mer ácerea do recurso interposto por Joré 
Duarte-de Oliveira & C.*, d'esta cidado, tem este 
conselho à informar a V. M. que consultou favora- 
velmente à licença reque ida por Vasco Ferreira 
Pinto Busto parz estabelocer numa fabrica de teba- 
eos nã rus de Santa Catharini, fuadando-se na opi- 
ni dos competentes peritos, no que lhe parece não 
ter havido offensa de lei nem denegação de justiça.» 


orçamentos. —Pelo governo civil foram 
enviados à administração do bairro oriental os 
seguintes orçamentos supplementares aos geraes 
de 1874-1874: | 

Da Sauta Caen da Misericordia, sendo.a recoi- 
ta e despeza de 7:5095290 réis. | 

Do Recolhincento do Nossa Senhora da Espa- 
rança; n receita é do 2:8508000 réis O a despeza 
de 2:1255000 réis, pussando de suldo purb O mano 
futuro 2258000 réis. es, 

Do Estabelecimento Humanitario do Barão de 
Nova Cintra, sendo « receita de 10:2665844 réia 
e « despeza de 10:2583923 réis, passando do saldo 
prra « conta do anno futuro », quantia de 88521 

UR Í 
de E geral dn confrarin de Nossa Senhora da Con- 
ccição, erecta na parochial igreja de Supto Ilde- 
fonso, sendo é receita de 8098380 réis e u despe- 
za de 7245480 róis, passando pars a conta do an- 
no immediato o salao de 848900 réis. | 

Banco Portuguez.—Os snrs. subscri- 

tores do banco Credito de Portugal, que deseja- 
rem transferir assuas subscripções para o Banco 
Portuguez, deverão, segundo lhes lembram o 
respectivos installadores no annuncio que vai no 
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—Bom, bem. . . Vocemecê tem desculpa. . Não 
teve cárta do rápaz. . . Entende que-o men Anto- 
nio tinha oiyrigação de escrever... Não. dá des- 


conto ás cousas... Acabou-se!,, Pense lá o que" 


quizer! —replícou o lavrador, encolhendo os hom- 
bros, mas vizivelmente impaciente. "CO co, 
— Penso, sim senhor! —retorquiu o enr, Jo- 

sé, irritado pela afectada ionhoseria do visinho— 
Penso que à racha suhg' á acha! poi 7; 
Vocêmeis que quer dizer?-— perguntou o la- 


yrador, apertando convalsivamente à “cadeira a) 


que estava fincado. 


— Quero dizer, que filho de peixe sabe nadar! 


—Mas que quer dizer isso?—perguntou 0 la- 
vrador, saltando abaixo da arca. 

— Quer dizer que n'este mundo é preciso sa- 
ber levar asgua do 'seúu moinho...Ura o meu 
Francisco não sabe... Não sabe fazet mezaras, 
só sabe trabalhar. ..Ahi está o que lhe faz fal- 
ta... mais do que não saber ler mem escrever... 
3» ao pai lhe tem succedido o 'mesmo -...O Anto- 
nio teve melhor mestre. . . Lá isso teve! —acres- 
centou o sur, José, dirigindo-se para A porta. 

— Alto !— bradou à lavrador, estorvando-lhe 
a passagem — Vocemecê não sabe d aqui sem ex- 
plicar O que quer dizer na sua! | | 

— Quero dizer, —replicou o outro, dando lar- 
gas á bilis— quero dizer que foi vocemecê quem, 
pela feira de março, ficou com os bois que eu já 


— Sor. José, eu já lhe disse que não sabia 
vie vocemecê queria os bois € logo então lh'os of- 


José Alves Moreira, José Ferreira da Silva Aszeve- 
do, Paulino Dias dos Santos, Manoel Nunes Ferrei- 
ra Coimbra, Manoel Maximo da Silva Vianos, An- 
tonio Luis de Magalhães e Joaquim José da 
Costa, : z os É bd sui cui " bos P 

São designados os dias 27 e 28 para assigna- 
turas de termo. Os actos terão principio no dia 


que deverão apresentar-se a tirar ponto no dia 
28 es dous primeiros alumnos do 3.º anno e no 
dia 29 os quatro primeiros do 1.º anno, conti- 
nuando assim successivamente até ao fim. 
Terminados os actos d'estes, terão lugar os 
dos alumnos do 2.º anno, 
Legados. — Na terça-feira ultima foram 
distribuidos pela meza da Santa Casa da Miseri- 
cordia 5 vestuarios completos à outros tantos po- 
bres, sm consequencia do legado instituido pelo 
bemfeitor da mesma Santa Casa, o sor. João Sal- 
gado da Cruz, 
No proximo dia 2 de julho a mesma meza pro- 
cederá tambem à distribuição de 12 vestuarios a 


virtude do Isgado instituido pelo snr. Antonio de 


Saia feio: 

* Hecolhimento das Haparigas 
Abnmdonadas.—Deve ámanhã reunir-se 4 
assembleia géral dos bemfeitores do Recolhimen- 
to das Raparigas Abandonadas, para proceder à 
eleição da commissão que deve administrar 
tio estabelecimento durante q anno de 1873- 

Commissão districtal. — Reuniu-se 
hontem uo governo civila commissão districtal, 

ara resolver várias reclamações rêsphitantes ao 
recrutamento do corrente anno. 

Fogos de artificio. —-Em consequencia 
dos festejos que este anno se fazem na rua do Pa- 
Paizo à S. Pedro,shaverá hoje á moute n'aquelle 
local fogo de artifício, musiea'e illuminação, 

No largo de Fradellos ha tambem hoje á nou- 
te fogo de artifício, em virtude da festividade que 
se faz à padroeira da-capella d'aquelle sitio. A'ma-. 
nhã de tarde ha arraial e musica, ss 

Na rua do Heroismo ha igualmente hoje á nou- 
te fogo de artificio, em-consequencia de se feste- 
jar aa fapola d'aquella rua a imagem da Senho- 

"a da Saude, é ca. green 
 Moxssital do Terço. —Pilá ámanhã em, 
exposição ao publico, como é costume todos os 

annos, o hospital da irmandade do Terço. De- 

fronte do edifício tocará durante a tarde a banda, 

de infanteria 18. ” ENS e 
| Vaccina. —Hontem vaccinaram-se no com- 
missariado geral de policia 4 menores e revacci- 

naram-se 3. RE co 

No hospital da Misericordia Vaccinaram-se 3 
soldados'de infanteria 18. 
| + Desgraça.—Informam-nos de 
dividuo da freguezia e comarca de Sinfães, estan- 
do n'uma seara de centeio á espera de uma rapo- 
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ue um ine: 


no 


leira? E quem o trazia antes?.. Não é vocemecê? 
Não era eu ?— perguntou, rubro de colera, 0 ac- 


ssa TA sd TA pars é AA MA! 


vejoso! | 
“— Pois não seja vocemecê intriguista! —repli- 
cou o outro violentamente, trt 
* — Vecemeck não me faça perder a cabeça! — 
vociferou o lavrador, agarrando machinalmente a 
cadeira é mechendo-a com mão nervosa. 

— Perder a cabeça, o quê?—perguntou o snr. 
José, entre ironico e ameaçador — Esteja quêdo 
com a cadeira, homem!.. Olhe que eu nunca mor- 
ri de medo nem vocemecê é homem que me met- 
ta medo, louvado Deus! do tias si SUN 

— Saiha! — exclamou o dono da casa, bran- 
dindo a cadeira. od rop 

A mulher agarrou-se-lhe ao braço, sem se im- 
portar com as vozes de «Deixa-me, mulher !dei- 
za-me!», à que ella respondia, pedindo ao marido 
que se não deitasse à perder. o 

N'este meio tempo o outro sahira, e desafia- 
va é visinho a que viesse, Já fóra, dar-lhe com a 
cadeira. À mulher correu então á porta e fechou-a, 
aterrada, por o visinho rosnar ao retirar-se: 

— Deixa que tu págal-as todas juntas! 

E assim se anuviaram tantas alegrias! 


[em sonho uma recordação do passádo ou vi 
| futuro, pois o presente nada lhe dizia já. 


| ter-lhe custado a comprebendér que um homem; 


“Varias noticias. —Dôs jornaes estrangei- 


ros extrahimos as seguintes noticias: 


As ultimas noticias de Berlim annunciam que 
o imperador Guilherme está melhor dos seus in- 
commodos, tencionando visitar a exposição de Vien- 
na no proximo mes de agosto. .. 

—A fortalesa de Belfort está sendo evacuada 


e ser| 30 do-correntes pelas 7 horas da manhã, para O | pelas tropas allemis. Dentro de uma semana os 


exorocitos que occupam s Krança ha tres annos, re- 
gressarão á Allemanha e espera-se que em agosto 
próximo evacuem tambem a cidade de Verdum, o 
ultimo ponto que resta em seu poder. 

“— Os governos da Allemanha, da Inglaterra e 
le França, dir a «Epoca», de Madrid, dirijirum vi- 
vas reclamações por causa da intorrupção quasi 
completa das relações postaes entre a Hespanha e 
à Europa. =. 

—'Teem apparecido alguns casos de cholera em 

ova-York. 

—lUm telegramma de Vienna, datado de 18 do 
corrente, diz que, seguudo noticias da Travizonda, 
houvera no dia antecedeúte sérias desordens n'a- 
quella cidude entre os armenios orthodoxos e os dis- 
sidentes. O bispo armenio foi maltractado publica- 


Ses| outros tantos pobres, metade de cada sexo, em | mente, conseguindo a final o governador restabelecer 


o socego. Receiam se novas perturbações religiosas 
aa Croscia turca. 

—Foi suspenso pelo governo o jornal italiano 
«Paose», em esnsequencia de ter publicado algumas 
palavras Injuriosas'contra o Papy. 

—lEm consequencia do inquerito a que se pro- 
cedeu em Cadiz ácerea do vapor hespanhol «Muril- 
lo», accusado de ter submergido o «Northfleetr, in- 
querito que deu em resultado ser absolvido o refe- 
rido vapor, foi já solta toda a tripulação. Quanto 
ao enpitão, foi suspenso, pelo espaço de um anno, 
do direito de commando. : 

—bHouve um grando incendio em Christiania, 
ficando destruídos muitos edificios e estabelecimen- 
tos commercises As perdas são enormes. Não se sa- 
bs o que deu causa no sinistro. 


Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro desde 1 a 6 do corrente os se- 
guintes subditos portuguezes: 


Mnnoel Rodrigues de Carvalho, 20 annos, sol- 
teiro; José Pinto Monteiro, 18 a., s.; Manoel Vieira 
de Castro, 39 a., viuvo; Antonio Manoel ds Olivei. 
ra, 88 a. 0.; Antonig Vicente dy Motta Peixoto, 48 
a., casado; José Rodrigues da, Costa, 46 a,, .; José 
Tavures de Pinho, 30 a,, m,; Alexandrina da Con- 
ceição Martins, 17 a., 8,; Ignacio Marques de Sou- 
en Vieira, 89 8.,€.; Carlos Alberto da. Rocha Soa- 
res, 24 n., 8.; Joaquim Angelo Guimarães, 70 a.; 
Henrique Bernardes de Oliveira Almeida, 43 a., v.; 
José Ferreira de Lima, 38 a, 8.; Manoel Alves das 
Neves, 68 a,, 8; Joaquim Ferreira de Silva, 1G a, 
8.; Antônio: Manoel Gomes, 44 2, e; Manoel da 
Crus, 24 9.; Maria Clandia da Silva Machado, 95 
a., v.; Luiz Monteiro, 23 a., b; João Carneiro de 
viedeiros, 60 a., v.; Antonio Teixeira Fraga, 40 a,, 
v.; Autonio Teixeira de Morses Brioso, 37 9.,8.; 
Jagquim Conceição das Never» Cardoso, 40 a. 5.; 
Seraphim das Dores, 9 «a; Jeronymo Mbnteiro, 86 
8., 8.; Joaquim Avelino Binto Ghuimaries, 48 a,, €.; 
Manoel Mendes Carvalho, 57 8., €.; José Rodrigues 


Ida Silva, 86 a,, eu Prancisco Eugenio das Neves Pe- 
reira, 87 a., c.; Manoel de Simões Barilio, 85 8.,8.;| M 
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se a pé, agarrando-se com a mão livre á saia da 
cega, ao passo que esta" continuava a” perseguir 


são do 


4 - 


HI 
“Ao leitor, bondoso 6 bem intencionado, deve 


—tim'pai!—angustiado pela incerteza, pelo re- 
ceio do flagello que semeára o lucto “no seio de 
tantas familias, só encontrasse ironias, ouvindo 
ler uma carta que lhe retirava de sobre o peitoó 
enorme peso da duvida. Ahi vai a explicação: 
Se, quando ouvimos uma phrase que nos 
olfende, podessemos ler no coração de quem a 
profere, veriamos, muitas vezes, lá dentro" tanta 
amargura e tão intenso soffrer, luctas tão tremen- 
das, chagas tão vivas e fundas, tão dolorosas con- 
tusões de amor-proprio e mal fechadas cicatrizes 
de reaes ou suppostos aggravos, que, longe de 
repellirmos a phrase com aspereza, talvez só en= 
contrassemos em nós profunda e sincera compai- 


Jos6 da Silva Bogueiro, 19 a., s.; Antonio da Crus, 
49 a., v.; Manoel José Vieira, 18 a., s.; Carlos Anto- 
nio de Castro Paes, 53 a., c.; Antonio de Oliveira, 
23 a., 8.; Manoel Josó da Silva, 20 a., s.; João Ber- 
nardo da Costa, 28 &,, s; Manoel Saure Velloso, 
38 a., c.; Antonio Luis de Souza, 17 s., s.; Josó Be- 
zorra, 42 a., 8.;6 Josó da Silva Braga, 83 a, 8... 


Conta da receita e despeza do Asylo 
de Mendiecidade em maio de 1878 
RECEITA 


Saldo do mes antecedente. ........... 1:1575843 


20 00000 600 8464080 
cidade, importancia do subsidio que a 
mesma é obrigada a pagar a este ag 6 
lo, prestação de 20 de fevereiro a 20 
de março... ....... docvec ce. csebos 

Idem do ill.=* snr. Manoel Vicente de 
Jesus, importe de uma indemnisação 
que recebeu de um seu collega e offe- 
receu a ento asylo.... cce ... 

Idem das caixinhas dos jardins....... 

Idem do enr. José Augusto Wendell, 
pelo trabalho das asyladas a despas- 
tar lã........ Posvévivo cocortbsio é 

Idem do snr. José da Silva, pela aseis- 
tencia dos asylados a tres responsos 
de sepultura.......... eoerescs cos . 

Idem de um anonymo por osmola,..... 

Idem do sur. Antonio José Pereira de 
Azeredo Lobo, pela assistencia dos 
asylados a um faneral............. 45500 

Idem pela venda de farellos e farrapos. 


2:1565618 


DESPEZA 


Pago por despezas feitas no asylo e or- 
denados aos empregados, mandado n.º 


sense .es. qu. .... eta en... .. 5615310 
Idem por 36 cadeiras, porcos, 2 peças do 
anisgem, 4 peças de chita, caldeireiro 
e louzeiro, mandado n.º 259.......... 668180 


2:1564618 


Porto e Asylo de Mendicidade, 81 de maio de 


“Rodrigo de Oliveira Guimardes. 
Eduardo Luiz Ferreira Carmo 
Thesoureiro. 
ed cem ce EC Ds me rea 


EXPEDIENTR 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 27 de junho 3... 
Fafe—do snr. Antonio de Almeida Sá. 

Idem—do snr. Abilio A. L. de Sobral. 
Lousada—do esnr. abbade José Fernandes do Espl- 
' rito Santo Miranda, nitro A 
Rega tÃlo sor. dr, José Ayres da Conceição Re- 
EA, SEO Ss a 

Sabrosa—do snr. J. A. de Carvalho Oliveira. 
Pensfiel—do sor. A. ds Rocha Bessa. . 
Caldas de Visella—do sor. M. S. Passos Porto. 
Aveiro—do sar. João André Estrella, 
Elvas—do sur. Luis Daniel de Ornella, 

Santa Combadio—do snr. Joaquim Ferreira de Al- 


Saldo que passa para o mez de junho.. 1:5293128 


.- 


m 8. es SITE , 
Gollegã—do snr. conde de Condeixa, 

o — e cs a ea mem mm 
Noticiario religioso 
KPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 

| DO BISSEXTO) 

y -—  vJunho—30 dias 

Domingo 29—0s apostolos 8. Pedro e 8. Pau- 
lo. Reza-se de S. Pedro e 58, Puulo.. Bito duples; 
paramentos de côr vermelha. | 

FESTIVIDADES |. 

Na Cathedral—Missa de"Circulo, ofliciando o 
rev. arcedisgo de Oliveira, R. Wanzeller. 

Na igreja dos Clerigos—A 8. Pedro, com mis- 


sa solemve, SS. exposto e sermão. E” orador o rev. | 


J. de Sá Teixeira Cardoso. Pag. º 
Na igreja do Terço—A Nossa Senhora do 


Terço e Caridade, com missa solemne, SS. exposto | 


e sermão, sendo orador o rev. José dos Santos Fer- 
reira Moura; de tarde ha «Te-Deum» e tomará pos- 
18 à nova mesa. ; 

— Nwecnpella de Pedruuços—A S. Pedro, com 
missa solemne, SS, exposto e sermão pelo rey. 
Barroso. TUA Ri O) FOCO LS di 
N'estas festividades a musicu é da capella do 
snr. Silveatre., E rag a Pç 

- Na espella do largo de Fradellos — A Nossa 
Senhora da Bos Horu e Santo Antonio, havendo 
missa solemne, SS. exposto e sermão de manhã pe- 
lo rev. conego Alves Mendes, e de tarde encerra- 
ção eladainha. N'esta festividade apparecerá pela 
primeira vez na tribuga a imagem da padroeira 
d'aquella capella, Nossa Senhora da Boa Hora. 

Na capella do Padrão (na rua de Heroismo'— 

A Nossa Senhora da Saude, com missa solemne é 

sermão. | Es 

* Lausperenne—NA igreja dós Tarceiros do Car- 
mo, na da Trindade, na da Lapa, na do Bomfim, 
na de 5. Bento da Victoria e na de Villa Nova. 

“ Principio da aurora ás 2 bh. e 40 mi; Nascimen- 
to do sol ás 4 h. e 39 m. Oçenso ds 7 e 20m, .. 

Uommemorução historida--Exemplo' de longe- 
vidade-—N'este dia, anno de 1730, falleceu na villa 
de Castello Mendo, comarea de Pinhel, , Isabel Pe-. 
reira, em idade de mais de 110 aunos, 

“o RIBUMAES 
RELAÇÃO DO PORTO 
- Sessão de 97 de junho 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“1 +) PARÃ O DIA 4 DE JULHO 
* APPRLLAÇÕEÉ OnIuMs 
id Francisco Amtonto—c, o M. P, 
sende,. O M. PB. o, Manoel: Caslho. 7 
Anadia. Manoel dos Suntos. Carvalho — e. o 


“ ” dá 
* " * s*4a 04! vd , ps eu | ea j est asdA , ” 


bs 


A >>> 


nho, que tanto tem dado que fazer aos cirurgiões 
e sobretudo-aos endireitas. “O - pelor defeito, po- 
rém, do mestre carpinteiro era o espirito-de con- 
tradicção, que quasi se poderia dizer que se ha- 
via incarnado n'elle. Em alguem dizendo: «Aco- 
lá vai um gato branco», era contar que'elle só via 
um gato preto! E era contar que e gato nunca 


mais se tornava a lavar-e ficava preto para todo q 
sempre, pois alli estava elle, o snr; José, prom- 
pto para sustentar à murro, a pau e a-tiro, entre 
nsparedes de uma cadeia-ou pregado n'uma cruz, 
que era preto o gatoe não bránco; como toda a 
gente dizia. Este desgraçado vicio tinha-lhe sido 
causa de um sem-numero de desgostos, o mais se- 


vero dos quaes vamos cantar, por prender dire- 
clamente com esta narração, PGR au é 
“Antonio, o filho do lavrador, era cerca-de um 
anno mais. velho do que. Francisco,. filho do car» 
pinteiro. Intelligente e estudioso, no: fim de um 
anno de eschola não havia ahi livro impresso, 


nem, O que mais era, sentença manuscripta, que o 


pequeno não lesse, comg se costuma dizer, de fio 


xão pelo offensor! E, demais, quem póde preverja pavio, (ma noute, em que o carpinteiro estava 


o alcance da primeira palavra que nos sahe dos 
labios?! Haverá quem não conheça o effeito d'es- 
sa embriaguez da palavra, embriaguez mais po- 


em casa do lavrador, este, com a santa € respei- 
tavel vaidade dos paes, chamou o filho e fel-o Jer 
meia duzia-de paginas do Cathecismo para o vi- 


derosa, exaltada e terrivel em seus effeitos do |sinho ouvir. Durante a leitura entrou o Francisco 
que a causada por outro qualquer agente?! Ofe foi sentar-se ao pé do pai. Quando o rapazito 
som da propria voz é uma especie de aguilhão [acabou de ler, virou-se o-dono da casa para 0 vi- 


e, que nos grita aos ouvidos: 


ue nos excita, que nos arrasta, que nos applau- 
“ —Bem, muito bem! Continúa! 


sinho e perguatou-lhe: 


—(Que lhe parece? Olhe que, a não ser q snr. 


ahbade'e o mestre-eschola, não ha ahi quem leia 


O mau é soltar a primeira palavra; solta ella, | melhor do que elle! 


classificado como tecido trunspurente de lã para 


crever pelo d'elle. Pertencia-lhe metade d'aquella 


a - DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÃO CIVRL 
Villa Nova de Famalicão. Manoel de Vascon- 


cellos e mulher—c. José Correia do Abreu e my- 
ber—juis R. Abranches, escrivão Cabral. 0 


” PARTE COMMERCIAL 


Acções 


Teve hontem lugar no escriptorio do agente 
commercial Antonio Mendes de Carvalho & arrema- 


tação de 20 acções dos seguintes bancos: do União, | si 
2 a 1194500 réis; do Mercantil, 1 pe 2845500, 6 É Silva, 


2345600, 1 por 2345700 e 2 a 2368000 róis; do Com- 
mercial, 1 por 2445100, 2 a 2445500 e 5 a 2454000 
réis cads uma. ' 


Importação de moeda 
Pelo vapor ing. Oporto, entrado hontem proce- 
dente ds Liverpool, vieram 1:100 soberanos para 
o sur. L. M. de Oliveira. : 


Alfandega do Forto 


Rendimento ds alfandega do Porto 
nos Suas 1 a 26 de junho......... 


215:3185620 | san 


tonio dos Santos Monteiro — Delfim de Almeida, 
relator-—Abreu—Nasareth — Serzedello Junior — 
Ferreira de Mesquita—Couceiro. 

“Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 


L 


mn 
“PARTE MARITIMA 


Porto 37 de junho 
ENTRADAS 


LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias—Vapor ing. 
Oporto, cap. Parle, fasendas a F. Chamiço, Filho & 

PARA" (idem) 50 dias—Barca Amazona,' cup. 
Fernandes, sal e varios generos & J. N. Pinto. 

RIGA 26 dias—Barea rus. Ida, cap. Bientz, li- 
nho e aduella a M. S, Guedes. . 

FIGUEIRA 3 dias—Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, pedra de cal. 

IDEM 3 dias—Hiate Flor de Aveiro, mestre Lou- 
renço, dita. o apo 

IDEM 2 dias—Hiate Machado 1.º, mestre Bata- 
ta, dita. veih VR 

IDEM 3 dias—Hiate Incomparavel, mestre Fer- 
nandes, dita. ps 
SETUBAL 9 dias—Histe Lisongeiro, mestre 
tos, sal, 


Idem no dia 27....ececsvecsreoooo - 8:8805165 ) AVEIRO 2 dias—Hiate Lealdade, mestre Mano, 
meme À dito, O py 
224:1484785] IDEM 2 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, 
— amem IDEM 2 dias —Hiate Razoulo 2.º, mestre Rama: 
Despachos de exportação lheira, dito. - nie gi AJ bai. 80] 
; “Junho 27 e IDEM 2.dias—Hiate Principe Feliz, mestro Ma- 


RIO DE JANEIRO —Na barca 8. Manoel 2.º, 
Adolpko Avelino, 17692 litros de vinho. |. 


gano, dito. |. boi eiaatas iss MÃO O ceia 
IDEM 2 dias—Hiate Correio de Aveiro, mestre 


IDEM—Na barca Formosa, A. P. dos Santos | Ruivo dito... ROS WI SçÊUOo 0! 


Junior, 51 ancoretas com azeitonas; J, O. Souza 
Guimardes, 25 saccos com farello; Souza & C.º,267 
litros de vinho. , TESS SOVISE À 

IDEM —Na galera America, G. 8. Reis & 0.º, 
1 barril com salpicões e 1 caixa com rolhas; Dela- 
force & Reid, 55 litros de vinho. 

BAHIA —Na barca S. João, J. B. de Sousa 
Azevedo, 106 litros de vinho. 

PERNAMBUCO—No brigue Recife, J. A. de 
Macedo Guimurdes, 487 litros de vinho; L. J. de 
Brito Barreiros, 10 caixões com salpicões, .  - 

ARA'"—Na barca Linda Palmeira, Henrique 


da Silva & C.*, 166 litros de vinho; C. de Abreu, 


369 ditos de dito, 

- RIO GRANDE —Na barca Ourense, A. P. Mo- 
reira, 13 cunhetes com ferragens e 10 pacotes de 
peneiras; A. L. Gomes Lima, 30 cestos de vimoe, 


LONDRES-—No vapor ing. Olga, G. o J. Gra-| 


ham & C.*, 18698 litros de vinho, Cs 
“o IDEM— Na escuna ing. Industry, Martinez 


Gassict & C.», 80985 litros de vinho. | 


LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, J, À. 


Magalhães Leite, 220 caixas com maçãs, 220 ditas 
com cebolas e 50 ditas com peras; A. J; Pinto Cor- 
raia, 200 ditas com maçãs; F. Chamiço, Filho & 
Silva, 220 bois; J. Insua, 180 caixas com maçãs; G. 
Robinson, 100 sacoas com lã; J. F. da Boa Vista, 
50 esixas com cebolas; Guilherme Pinto, 50 ditas 


som maçãs; Delaforce & Reid, 940 litros. dg vinho; 


G. e J. Graham & C.*, 2671 ditos de dito; Macken- 
sie Driscoll & (.*, 8013 ditos de dito; Á. A. Pinto 


Queiros, 40 cúixas com maçãs; F. L. Caturno, 70] 


ditas com cebolas. 


LEITH—Na escuna ing. Royal Consort, C. 


Coverley & C.», 50 feixes de cortiça. 
- COPENHAGUE —No patacho hol. Reprise, J. 
J. de Almeida, 500 quintaes de cortiça. 


£ Completa descarga 
dd Té cistad -«Junho-27-— - ide . 
VLAARDINGEN=-Galeota all. Nieuwo Maas. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto. 
SETUBAL —lliste Conde de Cavour. ' 
BLITH—Escuna ing. Token. . 
Termos de carga 
é Junho 27 
POMARÃO EV. R. DE SANTO ANTONIO 
—Histe Conde de Cavour. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Oporto. 


Pediram licença para sahir | 
nisi Junho 27 
PERNAU—Escuna rus. Ottilie. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Oporto. 
FIGUEIRA —Riate Santa Rita. 
"IDEM —Hiate Boa Fortuna. * 


Generos despachados para consumo 
| de AS PUTO AMO de e a 
“Assucar 4 caixas, 3 quartolas, 6 barricas e 377 
saccos— Aguardente 1 pipa. gb 
— comment ET O PETS SD - em 
Mantfestos ma alfandega de Lisboa 
iedunho DO . asc JA ol 
tio Cadiz—Vspor Stella, com vinho e terra de 
ito, é 
Smunsea—Patacho Mercurio, com carvão de 


te , , » Y n , = 
— De Setubal—Carvão de sobro, dito de cepa, e 
ferro. ) “ 

k CT rece TE ia emma 
Conselho geral das alfandeg 


Y RESOLUÇÃO N.º BOI - Head! dA 
O conselho geral das sifandegas: 


- Visto o recurso que interpos na alfandega do || 
Lisbos José da Silva Fortes, úcorca da classifica-|. 


ção dada a duas peças de tecido de là de côres,ton- 
tidas em uma cuixa marca F, n.º 296, procedentes 
de Londres pelo vapor ingles «Persiun», coutra- 

marca MJ; "0 h sto mais 
Visto o auto da conferencia dos verifieadores; 
Vistas ns amostras juntas so processo; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 8 de movem- 

bro de 1860; . Í Bor q E. Cro TINTA À ; do 
Considerando que no tecido de que se tragta 
se dão todus as qualidades caracteristicas dos trama - 
parentes, como são finura, igualdade e apropriada 

disposição dos fios; |. 1 | 

|" Resolve, denegando provimento ao recnrso: 
Artigo unico. O tacido da contestação deve ser 


pagar o direito que lhe competir. 


> Esta resolução foi tomada em sessão de 10 de |: 
“|junho de 1873, estando presentes q" vagues — An-| 


* 


> , 2 
. . .- dra co a ms s & O da eus | na nbisss “4 És 


-—- 


adiante allumia duas vezes é quanto mais depres- 
sa souberes melhor será-para-tis + 0 cuco 
-“ Aqui entendeu o snr.-José que era chegada a 


bregoas 25.150 sapata 


' a dg 


por mão de outrom, abraço que recebesse, a não 
ser por procuração! Duro castigo! sc. 

“Quando regressára da cidade sem carta do fi- 
tal-fórma q espirito, que, quando chegára a casa 
do visinho, já elle mentalmente o tornava culpado 
do seu infortunio, e, ao-ouvir ler 'a carta;quando o 
«post-scriptum» aflirmava que por causa do signa- 
tario d'ella ficava elle sem noticias mais intimas 
do filho, operou-se-lhe no cerebro uma revolução 
«ingularissima. O egoismo teve traças para a cons 
vencer de que, em virtude da súpposta culpa - do 
pal, filha do visinho tinha obrigação de lere es- 


R | SAHIDAS | e 
LONDRES—Vapor ing. Camilla, cap. Kava- 
nsugh, vinho e gado. ' AC dOLUA Etesiss 
RIO DE JANEIRO —Barca Formosa, cap. Ra- 
malho, varios genéros. po re ds 
AVEIRO—Hiate Carlos 1.º mestra Párreirá, lãs- 
ro. de a | ko 
Idem 98 cv,» 
(Às 8 HORAS DA MANHÃ) 
- Fóra da barra ficam: a escuna ing. Pride of the 
Isle e o hiate E" Segredo. = pre E eb aba 
Vento S. (brando) eo mar bom. 
Até esta hora entrou o cabique Bom Jesus e Al- 
mas o sairam o yapor. ing, Oporto e o hiate Boa 
ortuns. 4 


“Movimento maritimo de-diversos portos 
aC O Sp 


as 
"Vianna do Castello 34 de junho 


Não entrou embarcação — Sabidas: 
rã hiate S. Paio, mestre Pi bagcxobredia e mi- 
O. o e uu 


o e si di md! td Cd dd Es pd s 


de a 


ção alguma, * ct Sao | 
- Fóra da barra fica s chalupa ing. Regalix.— 


Et ARDo O CSS a gue iati: 
Paquetes a sahir de Lisboa 


TIBER, ing., em 29 de jun «para 8, Vi - 
Rio de Janeito o Rio da remo eg ão 


| PARAENSE, ing., em 30, para o Pará: 6' 


Pons ai . ul Bósa E. 147 vma 
) LERA, ing. em 1 de julho, pars o: 
Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pactieo” : : É df 
VILLE DE RIO DE JANEIRO, fr., em 4, 
ap Bahia, Rio.de Janeiro e Santos. 
cente, 3. Thiago, Principe, S. Thomé, Ambrig, 
Loanda, Benguella e Miisiisodên: sto ; Emp 

GARONNE, ing., em 8, pars Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 

DOURO, ing., em 13, para 8. Vicente, - Por- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

— CORCOVADO, ing., em 15, para'o Rio de Ja- 

neire, Rio da Prata e Pacifico. CA 


Paquetes a chegar a Liuboa 


dia ER Pio pd 


“ NAM Go Todo 


é k 


". 4 
BRAZIL q: 
, — - <<], o . 
— 


Rio de Janeiro 
- Entraram n'este porto, em 3 de junho, o vabor 
all, Bahia, procedente de Lisboa e ba ep 


|a galera Fortuna e o brigue Florind al do 


Porto—em 5, o paquete ing. Puno; de Lisboa 'e-es- 
Calado 8, - Esleca aoenpina, “do Porto, e o pu- 
cho Far e Feroambuco —em bares j 
União, da ilhu-do Sal, taí Mi “ride 


4 , » “o » sims + 
Sabiram do mesmo porto, em 3 de junho, a ga- k 


lera Lisboa, pura a ilhas do Sal,e .o hiate Porto 
Alegre, para Porto Alegre—em 4, a galera Suúda-, 
de, para o Porto por Lisboa, com varios generos q 
Já passageiros—em 7, 0 brigue-ing. Criterion, para 
Lit panos café, e o brigus Desempenho: pura” À 
i o Sal. 81 os fa Giudll JO 


ty f 
.. ds a” Pes 


| Telegraphia elcetrion ad 4 
(Dirigido & Associação Commertial) 
*- Tishboa 97 de junho - 
ENTRADAS “= 
SWANSEA 14 dias—Brigue ing. frysgian, 
HAVRE E PORTO 5 dius e moio-—Vapor fi. Vil. 
| ALEXENDEIA 88 alái: Paisto o Bic: 
] A 38 dias— Barca ing. Serapta. ' 
PORTO SEGURO 63 dias DL Bilgão fes PAD 
ne O ado é - - W'2 ds , beso «Aa .+ 3 4 Ui 
ALEXANDRIA E MALTA 12 diás— ing. 
DU pé Cs! ava Ei pb ppp 
| 18 dias-—Brigue ing. Allerstan. 
 PONDRES as é ui Vapor dog Listen. 
DIZ 12 diays— Vapor hesp. Ballos” E apso ca 
ria“ qoilidoo 064: MANTRAR AO lies tuo per di 
| BAHIA E RIO DE JANEIRO— Vapor ing. War- 
POB dat al dg AV = altos Alca 
- PETERHEAD—Lugre ing. Princess of Wales. * 
ANTUERPIA—Patucho TRI DR... Ez oq 
ROPPERDAM-— Vapor oil, Stella” 7 0º! ico 
— Fraguta à vapor ul “Frederico Curl. E deid 
UD coins Dabad did Sublnai o iSLILAS E Er SS] À 
o, 


” mas 


— — 


sé, contra 0 seu costume, não tinha dado mostras 

le querer confiar ao marmelleiro, seu | advogado 
usual, à victoria da sua causa, é à malhér do la- 
vrador, à quem as ultimas palavras do carpintei- 
ro «Deixa que tu págal-as» tinham feito perder 0 
somno, começava a respirar mais livremente, con- 


— — 


mm mm 
-.. a > Dom —s & std 
ee 


o o 
e. ——— — ee cm 


DO Ração RSA Na - Hiando em Dous, que tudo faria pelo mel 
“Como é facil de prever, travou-se a discussão | 4 p elhor. 


Amanheceu a final um. dia formoso, e ella, 
que até alli, já com um pretexto, já com outro, 
podera obrigar o homem-a não se afastar da al- 
deia, não pôde achar razões convincentes para 0 
impedir de ir á cidade. E lá foi elle, mas não sem. 
promelter um bom cento de vezes que não volta-- 
ria de noute, Só quem as tem sentido. póde “ava- 
liar as angustias de quem espera, com a mente 
povoada de sinistros presentimêntos, a “chegada 
de um ser estremecido, quando paira sobre “eF& 
uma ameaça de perigo! O assobio que se ouve ao 
longe é-d'elle;-os passos .que fazem -estalar-1á fó- 
ra às folhas seccas são d'elle; o macho que “pia no 
campanario da aldeia, o cão da casa que “uiva, 
dão-no em perigo! E ninguem corá-quem desaba- 
far! De um lado a cega immoveie indiferente, do 
outro os filhos sorrindo, sem precerem ném 6 pe- 
rigo nem à alcance d'elle! B então véem asrazões: 


com que procuramos conjurar'o phantasma'do ter- 


ror, restituindo a tranquillidade á nossa alma: - 
—TTeve que fazer-na cidade. .. Ucarpinteir o 
6 assomado, mas não é mau... Já lhe passou”. - 
A estas horas'está elte'a ceiar ow" talvez à dor- 
eg die = Pena do NR a To PA 
“E ahise vai á porta pela milesima vez: e q 


port. em 5, para a Madeira, S. Vi-" 


é e aptidão; tinha direito a ella; não -comprehendia viata a- | g tr 
vem a necessidade da justificação, a recordação O snr. José, por deferencia para com a ma- qe o Antonio se recusasse ã satiafazato o desejo come E vir CAI pie 


de todos os peceados velhos, a ancia da desforra, |nia querida, esteve quasi a dizer que o rapaz não | do Francisco sem o lesar na sua metade te ea de” , “nt iA dr to 
o choque violento das más paixões, o obscureci- cabia ler; conteve-se, porém, e rosnou Len «Lé | Juntem-lhe o caso dos bois 8 q do dfideidaa E ITA NU EU O eira da 
mento da razão e—vai-se sempre mais longe do | bem» pouco animador. O lavrador, agarrando en- | está dada a explicação, que consumiu mais tempa, terior e distinguem o som de pes h (a go: 
que se queria ir. Peas tão uma das orelhas do pequeno do carpinteiro, le papel da que merecia. “E eodes irritadas “che ndo de vê e PESCIDILAdOR, 
O snr. José, mestre carpinteiro, não era o|perguntou-lhe, gracejando: es A de [De  Itgicda sOCCOrTO | TeBando às vozes q inventar gn- 
—E tu, meu rapagão, não queres saber ler IV ] 
p 


o” nu rador, dorido| O lavrador passelava agitado, com a- testa 
fert, w prio con! CxeARiD O PANA» AMAR franzida e as mãos atraz das "costas; a mulher Il- 
EN Nem que elles fossem de ouro!., — rap)i- | dava nos'arranyos do jantar, lançando de vez' em 


cou 0 sm". José desdenhosamente—Eu não preci- | quando olhares furtivos para o marido, em quan- 


Xe as é melhor ca-to que O pequeno que lera-a cartá, calado e quie- 
o das milhas de ninguem. Mas Dee pra voz pia Vida, legan 
— Ainda ha mais do que isso... cternativamente o rosto do paj & 9 da mãi, pergun- 


; à ES AA jo se teria por acaso alguma cul- que vulgarmente se chama um homem de maus j dy ET ob Gis dA ada gi 

— Então que mais ha? — exclamou arrebata-' tauo. “LP tuilo, E, alheios a que pç, ends Não era; ala e essas da dá tomo 0 Ani, ao teu p Era te mande | Tinham passado quinze dias depois da rupta- RA sofite quem espera sob à influencia do. 
damente 0 accusado.. a em tudou, ---Aada pa hoccs, tentayapór- valente, desgraçada maniã da-gossa gente do Mi à lição, meu rapaz. Olha que candéia que vai r us visinhos “O E Sum qo! 
— Quem traz boje de renda o campo da Vas b pequenito, com Wii dado RA heça, foniávanht= valente, desgraçãos manha-aa mossa ganho Ho dt À ção, Ipe repas: Olha” que: candóia “qu e ai entre os dous visinhos,'Q' ne, Jo- (Conclue gmanhay 


— 


cavalleria 5, o alferes de cavalleria 7, o snr. João 
Maria Pereira; para cavalleria 7, o tenente de ca- 
valleria 2, o ant. Martinho José “Teixeira Homem, 
e o cirurgião ajudante de infanteria 18, o snr. Gui- 
p lherme Auguslo Ferreira Braga; para infanteria 2; 
CORREIO DE HOJE o alferes de infanteria 11, o snr. José Manoel Goes, 
A Ee ah di é Y | para pop 8, o alpes graduado de qa ve! 10, 
CIV mania O 900 16560 o sor. Flaviano Jos 028 o, para artilheria 

Lisboa 97 de junho Rego, 


- 9, 0 Endonto de Epmd 17,o sr ara Fre- 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») derico Infante Fernandes, para infauteria 10, o ca- 
A noticia de que a «Revolução de Setembro» [Pio do Tina para infantaria 11, o alferes de in- 
publicára hoje um artigo que alguem attribuu á anteria 2, o sor. Felizardo Augusto Massano; para 
penta do snr. Antonio Rodrigues Sampaio, actual | infanteria 15, o alferes de caçadores 7, o sur. João 
ministro do reino, sobre os ultimos successos do | Gualberto da Fonseca e Silva, para infanteria 17, 
Porto, fez com que fosse muito procuráda a anti- |o tenente de infanteria 9 o snr. Eduardo Evaristo 
ga folha regeneradora, que sempre tem tido o ca- | Baldino, para infanteria 18, o cirurgião ajudante 
racter de semi-official, ao que um dos membros 
da situação continúa a redigil-a, a 


de cavalleria 7, o snr. Luis Antonio Ribeiro Dias. 
“oo 1 Varificou-se pertencer a medalha de D. Pedro 

O artigo é em resumo a condemnação dos 
individuos que consideraram como uma provoca- 


e D. Maria, aos snrs. Francisco Julião Paes, se- 
gundo sargento reformado, com o algarismo 6; 
ção o «Te-Deum» cantado em honra de Pio IX, | Joaquim Coelho de Athayde, tenente reformado, 
o que confirma o que já tive occasião de dizer, | com o algarismo 3; Francisco Duarte Passaro, al- 
isto-é, que O governo approva o procedimento do | feres reformado, e Alexandre José Gomes Mon- 
commissario geral de policia. |. 
A'manhã deve installar-se a grande commis- 


teiro, primeiro official da alfandega do Porto, sol- 
são, que se ha-de reunir nos paços, do concelho. 


dado que foi do extincto 1.º batalhão nacional fi- 
xo na referida cidade, com o algarismo 2; Anto- 

Para esse fim já foram expedidos os competentes 

convites assignados pelos snrs. duque de Lou- 


pio Ignacio Basto, official do ministerio da fazen- 
da, anspeçada que foi do extincto 1.º batalhão do 
lé, Francisco Mendonça, Quintino de Avellar, e 
Silva Borges. ' 


commercio de Lisboa, com o algarismo 1. 
A canhoneira «Tejo» deve sahir para Macau 


Foi ordem do ministerio da guerra para no 
E caminho de ferro estar prompto um comboyo pa- 
nos primeiros dias do proximo mez de julho. 
ouve hoje grande panico entre os hospedes 


ra transportar tropas para fóra do districto de 
do hotel Universal e os moradores dos predios 


Lisboa. 
Cotaram-se ae as inscripções grandes a 45,25 
contiguos, em consequencia de se ter manifestado 530. 
incendio em uma trapeira do hotel. O fogo ainda 


e as pequenas a á 
aind Fundos hespanhoes—Titulos de 10:000 escu- 
causou estragos, tendo sido necessario destruir 
umas poucas de trapeiras. Se o incendio se mani- 


dos a 15,49; ditos pequenos a 15,569; ao cambio 
festa de noute teriamos de lamentar grandes des- 


de DM diet tata suites rs Pad 
Effeetuaram-se transacções em inscripções 
graças Ss Tt O Susi, GL. JAN 
Os sinos chegaram a tocar a rebate, o que 


de coupons a 45,01; ditas de assentamento a 45,09. 
Divida interna de Hespanha, a praso, 10,40—43. 
atrahiu milhares de pessoas ao Chiado e largo das 4 
Duas Igrejas. O sinistro deu-se á 1 hora e meia 


Dita a dinheiro 15,41—40. 
ra é - A alfandega de Lisboa rendeu hoje 15:3008417. 
da tarde. O predio pertence ao sur. visconde de 
Valmor, e está seguro. Parece que ficou um bom 


Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
beiro ferido. 


392:2400562 réis, o Ms 
Tres familias respeitaveis de Lisboa acabam 
de soffrer um enorme desgosto com a morte de 
uma menina de 18 annos, cheia de encantos e de 
virtudes, a quem o futuro sorriae que era queri- 
da e estimada por todos que à conheciam. 
“Fallo da sor.* D. ne do eee ei Li- 
lha do snr. Barros Lima e sobrinha dos srs-|< 
md Leal e F cedérico Biester, que falleceu €s<| ra, Antonio José de Abreu Castro, Antonio Rodri- 
ta manhã victima:de uma febre escarlatina. = pegada Vapevedoi: Eau adr ues qdo Urano 
- 1 medien Ri ' n a uardo Alves Machado, Vicen usa 
- Quando 9 medico a considerava livre de Pest pi is Parreira, Antonio Machado de Olivei: 


rigo, e à sua familia a suppunha em convalescen-| Amalia sat da Sit filho, José 
é volta a Tebre que em poucas horas arrebatoi | g;: Agrela Margneids da Milubiea o tir MIA 


* Duo di rea OU | Simões Ferreira, João José Correia, João Borges 
aquelle anjo para o céu.. Que sirva esta ideia re- 


| esta 1 Dinis, sua esposa e 1 filho, José de Napoles de O. 
ligiosa para os seus doridos parentes encontrarem | Lemos Manoel A. dê Mendonça Sebastião Gonçalves, 
linitivo para a sua cruciante dôr. “...) José Pereira da Costa, Manoel José Pereira, Paulo 

: Supremo Tribunal de Justiça julga-| José Baptista de Lemos, João Rodrigues Pereira, 
ram-se às seg es causas, vindas da Relação O O Pecado Cloianto de Oliveira Ramos, 
+ pa de reed a abbedcasa É ndéia) José do Oliveira Mattos, José Antonio Pereira, Au- 

utos Civeis, recorr touio Pereira Moreira, Firmino Ferreira Ribeiro, 

religiosas do convento das Chagas de Lamego, Fe") Victorino de Carvalho Teixeira, José de Oliveira, 

ag ari ci da Fonseca Furtado 6! antonio de Ornellas Paim, Antonio Gonçalves, 
r m Pe gada. : =” 
- Idem, recorrente a fazenda nacional, rócorri- 


onio Domingues Reguengo, 
dos Lourenço de Laruno e outros. —Idem. 


Antonio Marinho, Antonio 

Elisa Guilhermina Rita ds Silveira, Manoel da Sil- 
dem, recorrente D. Antonia Ermelinda Souza 
Menezes Brandão, recorrido Francisco de Paula 


veira, Joio Mendes da Silva, Bento Mendes, Anto- 
nio Mendes, Antonio Joaquim Alves, sua esposa e 
1 Menezes;—Idem. a A | 
Es Tem, “recorrente o curador eral dos orphãos 


dous filhos, Eugenio Jonquim José, José da Silva, 
José Manoel Alves, Antonio José, Bento Manoel 
no 1.º districto do Porto, recorrido Frederico Wan- 
seller. —Idem. E E” 


de Macedo, Manoel Carneiro, José Pereira da Silva, 
Idem, aggravante Franeiseo José de Oliveira, 


Manbel Teixeira Chaves Sampaio, Maria Rosa, José 
Gonçalves Pereira Rei e José Caetano Martins, 

aggravado João Manoel de Oliveira Andrade. — 

Idem. - 


Do Montevideu e Buenos-Ayres: José Joaquim 
Autos crimes, recorrente o ministerio publico, 


Moreira e 14 hespanhoes. 
recorrida Quiteria Margarida da Fonseca. — Idem. 


Passageiros para o Brazil. —O va- 
por inglez « Warrior», sahido hontem do Tejo,con- 

Idem, retorrente Joaquim Pereira Bicho, recor- 
rido o ministério público. —Idem, 


duziu para o Rio de Janeiro os seguintes passa- 
Idem, recorrente Sebastião José Alves, recor- 


geiros: 
rido Aptonio José Pinto Coelho. —Idem. 


Antonio Martins Gouveia aus o Gomes 
dr e A GEndt da 

Idem, recorrente José de Araujo e Lemos, re- Ribeiro, José Correia, Antonio da Mo aqueta, 
corrido o ministro publico.—Idem. eu - 


Augusto Figueiredo e Silva o 6 hespanhoes. 
Autos eiveis, recorrente Antonio Dias Sença, | 


ARBRIGH —Escuos ing. Emmy Colley... 
LIVER | iVapes id. Gaelic. =. 
VLAARDINGEN—Barca ing. Daybrako. 


— us ee = -.— e 


y 


Passageiros de Brazil. —O vapor in- 
qles elifey>s.ghegado hontem ao Tejo, conduziu 
do Rio de Janeiro os seguintes passageiros: | 

Antonio de Souza Silva, Manoel José Martins 
Gonçalves, José Bernardo Franco, José Gomes da 
Rocha Leal, Bernardo Lopes Guimarães, João Dias 
da Fonseca, Manoel Ribeiro Alves, Antonio Perei- 


= asd UE setiieme — — 
- / aa yr , to do Governo» 
ido Bernardino Moreira de Azevedo. —Não se Symopse do «Diar 
nda julgar” WE JA CC]. ms 140 de 26 de junho 
“Autos crimes do juizo de direito de Coimbra, À  MINISTENO DO REINO | Espa 
recorrente José Simões, recorrido Antonio Kodri-l portaria ordenando que as cartas do habilita- 
O O do Einfãos, tegorrente-o-ga!-) (ão passeia fado Fetatras io dafespdnidnm ja 
PN rag ci 8 parem Maçã : ormidade do modêlo que acompanha a referida 
nistário, proieo, recorridos Maria “Vieira, viuva O portaria. a] RE. 21 a ' 
qi ET) DRA RD “ “À MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
“Foi chamado pela direcção pa oa Eotupa- "Despacho spprovando para ajudante de escri- 
nhia de Fiação de Thomar o distinc py prio a Ivão e tabellião do juizo de direito da comarea de 
d'essa ORLA que a Tai Monte-mór-o-Novo José Vicira Caldas de Lemos. 
accionista da m , | 
par as condições da escriptura de compra do edi- MINISTERIO DA FAZENDA 
nt sobre.os Du- Desenvolvimento da importação e exportaçã 
fício de Thomar'e-dar O s6u parecor soan.d é fandega da Barca de Alva 6 suas delegações 
merosos documentos comprovativos dos direitos de 2a gar p dpi rs Eta gações 
todos os herdeiros dos primitivos donos, da referi- —Listas dos bens que hão-de ser arremutados 
da bei o ande dr. Cano consaa pánta Mito, Banco  Bennri 
ambem foi cha o Snr. dr. co" Ite em 29 de julho. ; 3 
ta Pereira Mendes, de Thomar, igualmente accio- —Regulamento para os exames e promoções 
pista, que está muito ao facte de tudo o que diz |dos officiaes marinheiros, 6 decreto que o approva, 
respeito áquella propriedade. SERES MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS | 
Vem hoje no «Diario do Governo» o aviso de Relação nominal de 631 subditos portugueses 
que não se tendo verificado no dia 23 do corrente 
a adjudicação do fornecimento de papel ; sel- 
jar no triennio que deve decorrer desde 1 de ou- 
tubro a 30 de setembro de 1876, por não-convi- 
rem á fazenda os preços oferecidos pelos licitan- 
tes, novamente 86 annuncia que no dia 12 do 


tação do dito fornecimento com as condições 
PY ublicadas, devendo no mesmo dia” fazer-se a 
adjudicação definitiva áquelle dos licitantes que 
mo acto da praça se obrigar a fazer por menor 
preço o fornecimento papel de algumas das 
ualidades queforam-approvadas, 
Tem sido mui consideravel W'estes dias a ex- 3 À - 40 M aÃ 
ortação de trigo hespanhol para Inglaterra porj Correu aqui que 0 ministerio hespanhol. ficá- 
Lishod. Já sahiram tres vapores:carregados, Tam-[ra assim organisado: Pi y Margall presidente; Re- 
to n'este annó chegarão lá primeiro que;a4-do|(?) do reino; Orezo da marinha; Sorni do fomen- 
Porto. O transito de minerio para Inglaterra con-tto; Palanca da justiça; Vellarde da guerra; Car- 
tinúa a ser jmportantissimo: + vajal da fazenda e Rosa do ullramar. «> 02... 
Foi mandado novamente para Bragança o snr. 
Manoel Paulo de Souza, official de estado-maior, 
à fim de continuar nos estudos da estrada -real, 
entre Miranda eo Pocinho. Sp, 
Está já affecto á junta consultiva de obras pu- 
blicas e minas o projecto para a pemtenciaria que 
se pretende fazer nas Terras do Seabra, em Lis- 


ro ultimo. STAR CnMruaba] ho EnaS ADO d 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E - 
INDUSTRIA 


“Estatutos da Associação Auxiliadora dos Fa- 
bricantes de Pão e decreto que os approva. 


ds das 


Ao Commercio de Forto 
(Do nosso correspondente) a 
LISBOA 28 A'S 2H. 40 M. DA MANHÃ - 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA BAVAS BULLIER BEUTER) 


A commissão constitucional proporá. que haja 
um presidente da republica, o qual nomeará O 
presidente do poder oxecutivo, que momeará 'os 
A | | erp o pesada NA é APR” 

| cado sta O se- congresso será eleito directamente é 6 s6- 
«Da JUNmA EA S pr “a “. - |nado sel-o-ha por assembleias regionaes, O co- 
da à apraciado com 4 commenda de Aviz, 0 digo penal será o mesmo em toda a republica, 
ERP una Chaves. tenente coronel de caça- | A divisão organica será: 0; municipio,-o estado 
dead 97 Pipa, OBA, PESADA scr regional e o nacional. As attribuições do estado 
aa e: nacional serão: o exercito, a marinha, os cor- 
reios, os telegraphos, as rendas geraes, as alfan- 
degas, até que sejam-supprimidas, a limitaçã 
dos Estados, g a decisão dos conílicios entre 
elles. - “1 “4 q* - . . ba vc “Lo 

Crê-se que o projecto será apresentado: dor 

à Afisalei dede! | pela maneira | IDIN£O NO seio da commissão, A 

quo decsnrpenbou Giba 9Ãhó do quo fôra incum-| | E provavel que a direita predomine no, nov 
Bidu a commissão nomeada por decreto de 14 de | ministerio. Corre o boato de que elle será consti- 
A out do anno passado para reorganisar a eschola | tuido âmanhã. Indica-se como presidente Pi; co- 
rd exervito. cadê mo ministro do interior Palanca; da justiça Pas- 
Passou á disponibilidade o tenente de” fnfante-| coa] Casas; das obras publicas Gonzales; da fa- 

via em nar vidaro temporaria, O 8nC. es; Fortu-| »enda Tutau; dos pegocigs esjrabRe ias E: 
mato do MattoB-, 2412 companhia dalYe. Pi conferenciou de tarde com elles, expondo: 
Es pad er da o lhes o plano político, que projecta seguir. O cá- 
doi ares. O uso | ronel Gastanon retomou Lrurzun 008 Carlistas, 

- Foi exonerado do cargo de chefe de estadoj 1, (007 crrrem—mendaama o os 
maior da-b-divisão militar, O sur. Manoel Paulo MADRID 97 A'S11 H.E30M, DAM ANH A 
de Souzá, capitão do corpa do estado-malor. Os intransigentes de Madrid ameaçam tomar 


. i iinei te de artilhe ano. E od 
br É a Po beganta de sbeipanhia n.º 1 dos| uma posição hostil e recorrer ás armas no caso 
O se : 


ino Norberto Goncalves Brandão. | de na formação do ministerio se contemplar ex- 

ol Cobtiada, é ai José Maria “dos Santos, | clusivamente à direita. As authoridades tomaram 

capitão de artilheria 2, pelo ter requerido. — - | medidas para evitar desordens. Em caso de ne- 

Foram transferídos: psrs o estado maior de | cessidade a guarda civil postar-se-ha em torno da 
artilheria o primeiro teaente de artilheria 8,0 gnr. casa da assembleia. ? 

Ernesto Julio Goes Pinto; psra ertilheria 3, 0 ca- 


' de intunteria 10,0 enr. João + O d 
o a a E vralbochE 2.0 tenente de festado indigaação quando o padre Santa Cruz 


sor. to Hedywiges do Amaral, incendiou a estação do caminho. de ferro e as mer- 
dr pos rn a au qq acha; pará cadorias, foi maltractado pelos carlistas, 


arma de engenheria; Antonio Luiz Barradino, ca- 
pitão de esçadores 12; Antonio de Gonveia,, eapi- 
tão de infanteria 8. TA Dos CI 


fallecidos no Rio de Janeiro de 1 até 28 de feverei-4. 


CELA DAS CER IDO a DA ETTA ro 
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MADRID 26 ÁS 11 H. 15 M. DA NOUTE “4 


Um inglez habitante de Biasain, tendo mani-. 


ROMA 26—A ex-rainha Isabel de Hespanha, 

| partindo de Roma, fez presente ao, Papa de uma 
' cruz magnifica, de diamantes, e deu 20:000 fran- 
cos para o dinheiro de S. Pedro. 
1 Ê inexacto que a França tenha mandado uma 
nota a Roma para protestar contra a suppressão 
das corporações religiosas; Fournier fez apenas 
observações, que não implicam hostilidade algu- 
ma, nem desconfiança a respeito da Italia. As re- 
lações entre a França e a Italia são satisfacto- 
rias. 

- O presidente de conselho annunciou á cama- 
ra que o rei acceitou a demissão do ministerio, 
mas que o governo se conservará até ulterior de- 
liberação. 


- BOLSA DE PARIZ — Tres' p. c. francez 
65,90; cinco -p. c. dito 91,40. aeb 
BOLSA DE LONDRES — Consolidados in- 
glezes 92 y o 
interno 15 1/,. | 
BOLSA DE ANVERS — Fundos portugue- 


es 41. | 
e os DE AMSTERDAM — Ditos, ditos, 
Fe: 595! 5! tudos 


LISBOA 28 ÁS 12 H. 15 M. DA MANHÃ | 


- MADRID — Nas côrtes leu-se uma communi- 
cação de Pi pedindo o adiamento das interpella- 
ções, attendendo a que a- crise ministerial conti- 
núa. À proposta pedindo ás côrtes que se consti- 
tuam convencionalmente, nomeando um comité de 
Ps tação publica, foi regeitada por 123 votos-con- 

ra 72. 

Arans, intransigente, apresentou a proposta de 
um voto de confiança ao antigo ministerio; foi toma- 
da em consideração por 61 votos contra 23.4 pro- 
posta de Gil Berges para que não tivesse lugar deli- 

eração alguma sobre a proposta precedente foi ap- 
provada por 113 votos contra 33. A proposta. de 
Rasalduero pedindo que se declare que expirou o 
praso concedido a Pi para organisar ministerio foi 
regeitada. ore É 

A" ULTIMA HORA—Pi formou ministerio de 


conciliação, entrando dous membros da esquerda. | 


À organisação do gabinete é a seguinte: Pi, pre- 
sidente e ministro de . interior; Maisonnave, dos 
estrangeiros; general Gonzalez, da guerra; Car- 


| vajal, da fazenda; Berges, da justiça; Anrich, da 
E 


marinha; e Suner, das colonias. na 

"Uma columna de Castanon foi surprehendida 
hontem por carlistas emboscados; os soldados, que 
foram postos em debandada, refugiaram-se em 
Pamplona; o povo, amotinado, exclamava: «Mor- 
ra o general Nouvilas!», attribuindo-lhe a derro- 
ta. Acredita-se que o general será substituido no 
commando. 7 


+ BOLSA DE MADRID—Fundos hespanhoes 
internos 16,30; externos 21,70; bilhetes hypothe- 
carios 07,10; bonds. do thesouro 52,80; cambio 
sobre Londres 48,60. .. E 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
J. P. Almeida Brandão . 


ÇA ql ut - 


- 


a 
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Em É MR dm dE. 


“OLIVRODAS FAMILIAS 


INSTRUCÇÕES ÁCERCA DO MATRIMONIO ' 
E DAS 


Doenças mais communs 
1 vol. 8.º grande. . es.» 500 réis. 


A' venda na Livraria Chardron. 
(2841) 


NOVIDADES LITTERARIAS 


. BULHÃO PATO 


GR e Satyras, 1 volume—500. 
Franco de porte—530. 


“e... 


REBELLO DA SILVA 


«De noute todos os gatos são pardos», 1 volu- 
mo-—tç00. eta = 


— a - ã — 
ms quenã & ads - da 


Franco de porte—640. des 
— ESCRICH 
«A mulber adultera», traducção de Mattos Mo- 


treira, 1 volume—500. 


Franco de porte—540. 
A" venda na 


LIVRARIA PROGRESSO 
DE 
PEIXOTO & PINTO JUNIOR 
Rua do Almada, 119 a é REAd 
(s 


ONTOS AO FOGÃO, por Emilio Souvestre, ver- 
tido em linguagem pelo traductor de um phi- 
lJosopho das aguas-furtadas, 1 vol. de mais de 300 
paginas, 600 réis, o 

A venda ua LIVRARIA JACINTHO, to 


Almada, 136. 


Domingo 29 de junho 

co PF. BAQUET.—Empresa de A.M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. —O drama em 
5 actos «(O cego». —«Bonata concertante», walsa da 
«Gran-Duquera», «Souvenir de Paganini», pelos 
célebres meninos campanologos.—A's 9 horas. 

- PALACIO DE CRYSTAL — Dia do S. 
Pedro. —Pela primeira vez n'esta epocha um lindo 
fogo preso, concluindo com um «bouquet» de 12 


Tduzias de foguetes; 6 balões, sendo o primeiro lan- 


ido ás 7. horas e og outros de meia em meia hora. 
—A musica de cagadores ) começa a tocar ás fe 
meia horas da tarde até final do espectaculo, —En- 
trada geral 100 réis, e meias entradas para creanças 
até 8 annos e militares sem graduação. —No dia 6 
brilhante espectaculo em beneficio do snr. Douwens, 
mestre de infanteria 10. —Começando por quinta- 
feira 3, haverá todas as Quihtas-feiras no pslacio 
música eilluminação dasB ás 10 horas da noute 
com entrada a 40 réis. 


—  Quaria feira 8 de julho 
T. BAQUET, —Empreza do A. M. de Sousa. 
—(Companhis drumatica portuense.-— Crande gala. 
—L() drama em 5 uctose 8 quadros «Os apostolos 
do mel <A 9 horza 


— — Osbilhetes pará este espectaculo já se acham 
é venda no theatro, 


7 É) o e 

-— A? caridade publica 

a SEpAiaia Pinto, “morador na rua de 8. Mi- 
guel ú.º b5, recommenda á caridade publica o 


Bilya, que ha alguns gnnos lucta com uma grave 
eufepmidade, e que actualmente, sendo-lhe recom- 
mendados os banhos das caldas, se acha na extre- 
ma penuria sºm-poder-recorrer a esse meio de al- 
liviar os seus sofrimentos. Qualquer donativo com 
que a csridado deseje favorecer o estado d'este in- 
feliz artista, me póde ser entregue a. toda a hora do 
dia: nois que immediatamente lho farei cutrega 
def, Fa >” Dá vós 2 + 
Alfandega do Porto | 
RES dia'28 do corrente o pagamento do juro das 
R inscripções comprehende - os recibos de cou- 
Pons até o n.º 300. eras a 
- -«Entregam-se relações até o n.º 4000, 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE, juntás ou separadas, as casas n.º | 199 


334, 338, 342 e 346 da rua do Heroismo, com 
uma ilha e pequena quinta, reunidas. Falla-se na 
casa n.º 346... (1468) 


! 


q vaccina de vacca pura e algalias 
inglezas, (2821) 


bespanhol externo 19 44; idem]* 


inféliz artista colchoeiro Eduardo Hermenegildo da | 


A botiea Vieira, Cedofeita, 9, ha 


FESTIVIDADE 


A festa a Nossa Senhora da Sau capella 
da rua do Heroismo, terá lugar no dotmiiigo 
23 do corrente com toda a solemnidade, e na ves 
pera fogo preso e do ar, illaminação e musica mar- 
cial, — (2992) 


DEFINITORIO | 


ÃO se tendo constituido o definitorio dos ir- 
Am mãos da confraria do Santissimo de Santo TI- 
defonso no dia 20, na conformidade do estatuto, 
são de novo convidados a reunirem-se no dis 29 do 
corrente pelas 10 horas da manhã, na sus secreta- 
im ns se proceder à eleição da mesa de 1873- 


O secretario, 
José Aniceto Pinto Monteiro. 
( 


3012) 


Fallecimento e convite 
po! Deus servido chamar á sua divina presença 

a alma de meu querido e chorado filho Anto: 
nio Coelho Machado, 

Seu pai Anacleto Coelho Machado, seu primo 
Joaquim Francisco da Silva Costa e seu amigo 
Manoel Francisco Costa pedem a assistencia de 
seus amigos aos responsos de sepultura que por 
almu do finado terão lugar hoje, 28 de junho, ás 
Ave-Marias, na igreja de Nossa Senhora da Lapa. 
Pedem desculpa de cumprimentos. (3028) 


= Agradecimento 
ARIA Euzébia Pereira de Figueiredo, Elvira 
M E. de Figueiredo Campos, Izilda J. de Cam- 
pos Figuiredo e Olmira O. de Campos Figueiredo, 
teem procurado agradecer a todos os ill=º* é 
exc.me* gnrs. que lhes fizeram o dintincto obsequio 
de assistirem aos officios de corpo presente que no 


dia 6 tiveram lugar na parochial igreja de Cedo-|. 


feita, pela alma de sua muito preseda filha e mãi, 
D. Roza Ermelinda de Figueiredo, mas podendo 
ser que alguma falta tenham commettido, agrade- 
cem u todos por este meio protestaudo ao mesmo 
tempo a sua gratidão. 

Porto, 28 de junho de 1873. (3021) 


CERA O a 7 ST OO TI TARA 

“ Auta Engraçcia Noiva Basto, summsmente 
D m penhorada para com todas as pessoas, que 
se dignaram cumprimental-a na occasião de rece- 
ber a triste noticia do fallecimenfo do seu filho 
Henrique José Baptista Basto e das que assisti- 
ram á missa que por alma do dito seu filho, teve 
lugar no dia 19 do corrente, na igreja do Carmo, 
não lhe sendo possivel sgradecer-lher pessosimen- 
te, em rasão de ser obrigada por conselho dos me- 
dicos, a retirar-se para os ares do campo, em vista 
do seu estado precario de saude, o far por este 
meio emquanto pessoalmente o não póde fazer, pro- 
testando a todos seu eterno erram serao 3978) 


CFEM CEEE E RT RETA AR VT e 

OSE'. Narciso de Asevedo agradece por este 

meio a todos os seus amigos que se dignaram 
visital-o por occasião do fallecimento de sua filha 
menor, Maria. Iguslmente o fas a todos os que 
honraram com sus presença o responso de gloria, 
celebrado na capella do Repouso, na noutu de 21 
do corrente, patenteando a uns e outros o a 


fundo reconhecimento, 


OQAO Bernardino de Morses agradece a todos 
J os ill=o gnrs, que se. digasram honrar com a 
sua presença o responso de gloria que se resou no 
dia 17 do corrente, na igreja dos Congregados, por 
seu filho Alberto. 

João Rodrigues de Sequeira, padrinho do fal- 
lecido, tambem se associa a este testemunho de 
gratidão. a (2981) 


RPE ERER ER ERIPERERELEEERT! 
Agradecimento 


OAQUIM Martins Teixeira de Carvalho agra- 
J dece aos ill.=" é exc.=º' gnrs, Francisco José 
Soares Braga, Joaquim da Assumpção Ferraz, Do- 
mingos da Silva Guimarães e Antonio Albino de 
Andrade os obsequios que lhe dispensaram e » par- 
te de sentimento que por elle tomaram, bem como 
a todos os ill.=** e exc.=* senhores que se digna- 
ram visital-o pelo incommodo que soffreu em 18 do 
corrente, protestando a todos o seu reconhecimento 
de estima e gratidão. TU TRE. 

Lamego, 26 de junho de?1873. (8027) 


Nova praia de banhos. 
Pp? factos, que por-delicadeza “aqui omittimos, 
é que mais cedo não. sonunciamos a continua- 
ção do muito decente e commodo estabelecimento 
de banhos do rio Douro, na prsia junto á Serra do 
Pilar. Porém agora, que o exc.=º enr. intendente de 
marinha acaba de suthorisar-nos a nós, directores 
d'este estabelecimento, para que em toda a mar- 
m do rio Douro, desde o Senhor de Além até á 
onte do sur. João Coelho de Almeida, façamos to- 
dos os melhoramentos é commodidades para utili- 
dade publica, no uso de banhos, annuntiamos no 
estimado,publico que o já bem conhecido e acredi- 

tado estabelecimento se schu-functionando, - 

“+ Quem pretender alli tomar banhos ou aprender 
a nadar só deve entregar a roupa ns praia so ba- 
nheiro Simão da Costa Neves ou a sus mulher, os 


quaes são responsaveis. ze 
Mais tarde annunciaremos as commodidades, 


systema de serviços, garantias e probibições que 
são do regulamento do estabelecimento. (3024) 


RORIZ 


feio E 
Je 3-Rua das Flores— e 
Es bd lit; 


+ DA WISERICORDIA) 
OMPRA o de insoripções, o ti- 
[ tuios-as “divida pmbiioa hospa- 
nhola.: | 'Wiigta sigdo mo (22) 
TUE A NOEL Fei surdo da Silva declara que deixou 


chado, e por esté 
contas pará os os effeitos. a nteg.. 
Porja, 98 de junho de 1873. 
Manoel Felizardo da Silva, 
| (2061) 


| SEM COMPETIDOR 

Rua da Bainharia n.º Y0€e 78 
Segundo estabelecimento “acima, em frente da 

| Ponte Nova 
| NTONIO Duarte fabrica, compde e vende vio- 
lões, violas, cavaquinhos de 6 cordas, ditos de 
4 cordas, por junto para remessas para o Pará, re- 
becas, guitarras, etc. ete. Vende cordas para to- 
dos os instrumentos. ça 

Satisfaz qualquer encommenda para o reino 

ou para o Brazil. (629) 


ENDE-SE om aluga-se, em Cima do 
| Moro, uma grande morada. de casas 
de cinco andares e com fres frentes, 
onde por mais de 10 annos esteve o depo- 
sito de louça ingleza do snr, Adão Piksan, 
a 4 WET a) 
iate 

s à armação de mercearia, na rua 
Visc SE um aç 


de Cedofeita, junto á travessa da Figueirôa. 
Para tractar, com José Narciso Pereira Gui- 


marides, rua da Pigueirôs n.º 41. (2895) 


ARRENDA-SE 


ESDE o 5. Miguel em diante a cassa da rua do. 
Almada “n.º 955 & 261, onde está o collegio de 
M.=* Podestá, e tracta-se na rua dos Bragas n,º 


, (2815) 
Dispenseira ou criada de 


sala 
à uma de 41 a 42 annos que engomma e costura 
com a maior perfeição; ueceita para o Porto ou 
para fóra, Quem pretender falle na Feira de 8. Ben- 
to 0.840, (2927) 


Banco Alliança 


Papa desencaminhado as neções n ** 8:9992 : 


e 81:157 d'este banco pertencentes a Maria de 
Jesus Teixeira da Silva, casada com Manoel Joa- 
quim Lopes Coelho, e tendo sido requerida pelos 
mesmos a entrega de novas acções com a compe- 
tente resalva, são por este convidadas todas as 
pessoas que se julgarem-com direito a qualquer re- 
clamação a vir dedusil-o perante a gerencia d'este 
banco no praso de 60 dias da data do presente 
annuncio, findos os quaes serão passadas as novas 
acções, ficando nullas e de nenhum effeito as pri- 
mitivas, ainda que de futuro appareçam. 

Porto e Banco Alliança, 19 de junho de 1873. 


Os gerentes, 


J. Ursinus. 
Francisco Ignacio Xavier. 
(2938) 


Banco Portuguez 


S installadores d'este baneo lembrim aos snrs. 
subscriptores do-CREDITO DE PORTU- 
GAL-—que desejem passear us suas subscripções 
para o— BANCO PORTUGUEZ—, que devem 
prevenir ou mandar trocar 08 titulos até o dia 30 
proximo, sem falta, 
Joaquim de Bessa Pinto 
MM. Justino de Azevedo. 


(3022) 
Companhia Geral de Credito Predial 
 Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


RIS dia 1 de julho proximo e seguintes das 10 
horas da manhã ás 2 da tarde terá lugar n'es- 
ta delegação o pagamento de juros de obrigações 
prediaes e municipaes sos possuidores que declara- 
ram querer receber n'esta cidade. 

gualmente sarão pagas as obrigações que fo- 
ram sorteadas quando seus possuidores o reclamem 
com a devida antecipação para se tomarem as pro- 
videncias necessarias. 

Porto, 26 do junho de 1873. 

Pela Nova Campanhia Utilidade Publica ge- 
rente da delegação da Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portugues. 

O director secretario, 


João de Souza Girne. 
(3007) 


Banco Commercial de Vianna 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


a DIRECÇÃO convida os snrs. accionistas a 
effectuar a primeira entrada de 25 p.c. ou 
268000 réis por acção, desde o dia 20 até 30 do 
proximo mez de junho, no cofre do mesmo banco, 
rua de S. Sebastigo n.º 180. 

N'este pagamonto serão levados em conta os 5 
p. e. ou 58000 réis por acção já cobrados no acto 
da ratificação, para o que deverão ser apresenta- 
dos os respectivos titulos. 

Os snrs. accionistas que prefiram pagar na 
cidade do Porto o poderão fazer no mesmo prazo 
acima indicado, no largo da Feira de S. Bento n.º 
16, em casa dos snrs. João Ribeiro Pereira & C.*, 
agentes d'este banco n'aquella cidade. 

Vianna, 28 de maio de 1873. 

Os directores, 
Antonio Alberto da Rocha Páris. 


José Alves de Souza Ferreira 
José Antonio Loureiro. (2644) 


A sociedade commercial que girava n'esta pra- 
ça sob a firma Campos & Santos, com séde 
na rua de S. João, foi dissolvida de mutuo accor- 
do dos socios Joaquim Ferreira de Campos e José 
da Assumpção Santos, por escriptura de 19 do cor- 


rente mez e uno, no tabellião Bucros, d'esta cida-. 


de, ficando todo o activo e passivo d'ella a cenrgo 
do socio José da Assumpção Santos, que continúa 
com O mesmo negocio na mesma rua em seu nome 
particular. 

Porto, 21 de junho de 1873. 


José da Assumpção Santos. 
(2950) 


Fallencia de Lino José de Campos 


cido o gnr. juiz commissario designado o dia 
16 de julho do corrente anno pars peles 11 
horas da manhã se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade os gnrs. credores para conti- 
nuar à verificação de creditos, reconhecimento de 
privilegios, votação sobre o projecto de concordata 
e mais diligençias legaes, a curadoria convida 
todos 08 Bnrs. credores a comparecerem per si ou 
por procurador. co 43025) 


GRANDE ARREMATAÇÃO 
NS dias 30 do corrente, 1,2 e 3 de ju- 
lho, pela 40 horas da manhã, na rua 
la Torrinha, casa n,º 464, se .tem de proce- 
der à arrematação de diversos moveis. lou- 
ças, roupas, crystaes, museus, machinas, 
objectos de physica, um completo gabinete 
de photographia, livraria, pinturas, coupés, 
arrelos e mais objectos, descriptos no inven- 
tario de maiores à que se procede“por falle- 
cimento de Domingos Pinto de Faria, em 
que é inventariante Joaquim Pinto Ribeiro, 
pelo juizo de direito da 5.2 varave cartorio 
do escrivão Fonseca, o (2855) 
dia 1 es de julho, pelas. oras da 
LE Se ie lãs am Eos 


que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunses das audiencias, sita no extincto convento 


[de 8, João Novo, se ha-de proceder à arrematação, 


na fórma do regulamento do registo predial, dos 
bens de raiz seguintes;—Na oiberca do Porto, fre- 
puesia de Villa Nova da Telha, e no lugar de Vil- 
ar do Senhor:—Um campo de terra lavradia, cha- 
mado da Agra Velhs, que confronta do norte e 
poente com José do Couto Ramalho, e Antonio Au- 
to Nogueira, do nascente com José de Souza 
erreira, e do sul com caminho, avaliado, livre de 
cultura, na quantia de 3785000. — Outro campo de 
tera Javradia, chamado dg Chouzo, que confronta 
do mascente e sul com terra dos exequente, do 
poente com Manoel Pereira da Fonte, e do norte 
com à qaminho publico, avaliado, livre de cultura, 
na quantia de 5403000 réis, os quaea campos são 
livres e allodises-—isto por força de execução by- 
pothecaria que pelo juis de direito da 3.º vara, € 
cartorio do cacridão Fonseca, promove Antonio Mo- 
reira do Couto contra Joaquim Domingueé Duarte, 
da freguesia de Villa Nova da Telha —E* escrivão 
do juizo da praça, Santos Lima, 
O solicitador, 
Antonio José Pereira Osorio. 


(2984) 
CRIADO 


Nº hotel Oriental precisa-se de um criado de- 
cente e prático, (2969) 


“De todos os Tonicos febrifugos e re=' 
constituintes conhecidos, o corpo medico, 
após numerosas experiencias, adoptou'e res 
commenda de maneira especial a Xarope 
doe Quinium ferruginoso do 
D' Jobanno de Paris, para a ane- 
mia, chiorasis pallidez, fastio, 
pero de sanguc e dehilidade, 

Xarope Toni-Regenerador de Quinium 
ferruginoso do D' Johanno é o melhor re- 
constituinte para os convalescentes e q mais 
poderoso regenerador das forças exhaustas. 

'* Deposito geral ema Paris, Vivien, 69, 
boulevard de Strasbourg, é em todas as 


Deposito no Porto, na pharmacia de FERREI- 
RA & IRMÃO, rua da Bainharia n.º 77. (2659) 


“Casacos, guarda-pó, inglezes 
: DE CASIMIRA 
VENDEM-SE — RUA DO ALMADA, 


130 
(2820) 


Fontainhas n.º 121, 


Banco do Minho 


Faz as seguintes operações 


OMPRA e vende inscripções, fundos hespanhoes, 
acções de Bancos, letras inglezas, tom dinhei- 

ro com retirada livre e a praso, desconta letras da 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
titulos do governo, acções de bancos e companhias, 
sacca e dá cartas de credito sobre seus agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de herança. 

(911) 


Caldas das Taipas 
HOTEL UNIÃO 


ANOEL do Couto Villas, antigo proprietario 

do referido hotel, faz conhecer aos seus ami- 

gos é freguezes que reformou o edifício do mesmo 

hotel, e por isso achundo-sc em tudo muito melho- 

rado, e condigno a receber a concorrencia do 1.º de 

junho proximo futuro em diante; tambem se encar- 

rega de jantsres para fóra e tudo o mais que dia 
respeito à arte culinaria. 


PREÇOS MODICOS 


Tambem faz publico que o hotel que possuia 
na estrada, denominado Estrella do Norte, deixou 
de pertencer-lhe, (2547) 


LEILÃO 


Na rua de Santa Catharina n.º 68 


Domingo 29 do corrente pelas 9 horas da 
manhã 


ONSTA de camss de ferro com colxões, dita de 
vinhatico á franceza, commodas e papeleira suú- 
tiga, cadeiras, mezas, louça de cosinha, um bom re- 
lojo de escada, uma rica cama antiga de pau preto, 
jerras, uma porção de madeirá de nogueira e cer- 
deira, sendo cougoeira e traços em bruto, e muitos 
mais objectos que estarão presentes, (3009) 


Agua alcalino-gazosa e ferruginosa 
de Mondariz 


FERREIRA & Irmão, Bainharia, 77 e79 teem 
grande deposito d'esta agua que foram colher 
pessoalmente, e de que tiio grandes benefícios se 
estão tirando nos enfartes do figado, calculos bilia- 
res, presenças de areias uricas, dispepsias, vomitos 
nervosos, chloroses, etc., etc. São acompanhadas da 
descripção de analyse e applicação. (208) 


VINHOS VELHOS 


Premiados na exposição 'Interna- 
cional de 1865 
O largo de S. Domingos n.º 74, 4.º au- 
dar, vendem-se vinhos velhos riquissi- 
mos sem adulteração e preparados só 
com aguardente, pelos preços seguintos : 


4. qualidade—garrafa 600, almude 188060 
24:09 » 500 » 458000 


Neste preço vai incluido o custo da 
garrala, + 
Tambem se avia qualquer encommenda 
encaixotada para o paiz ou fóra delle. 
(1274) 


a ai A RS E edi 

ERDEU-SE uma carteira desde S. Mamede até 

| 4 Batalha: quem a achasse e a queira resti- 

tuir na praça do Anjo n.º 65 receberá aignnes e 
alviçaras, (2971) 


Para moinhos & vapor 


pescas de um moleiro habilitado, e de 
um caixeiro, na rua de D. Pedro, 115. 


(8026) 
DUZ0ONT 


ALFAIATE FRANCEZ 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 154 
GRANDE sortimento de fazendas da estaçio 
: (2778) 
arado PROENÇA mudou o seu escri- 


ptorio para s rua de D. Pedro n.º 170. 
(QUO 


Productos pharmacenticos 


INGLEZES E AMERICANOS 
ASUA FLORIDA, o mais exquisito e suave per- 
ume 


TOPICO ORIENTAL, conservador e atormo- 
seador dos cabellos. 


PILULAS DEPURATIVAS e SALSA-PAR. 
RILHA de Bristol. orgao = 


REVALESCIERE DU BARRY, simples e cho- 
colatada, applica-se em diversos incommodos do 


peito e como alinrento de fneil digestão. 


ts o er, OO mit met mem e et Dt eee eee et mm mm mm 


LUGA-SE desde já até 30 de julho a caga atas 

em Carreiros n.º 74 e 76; a fullar com RoZç;.| 

go de Freitas Piren Guimarães na gida2o, ra das: 
(2658) | 


PROMPTO ALLIVIO, RESOLUTIVO E PI. 
LULAS de Radway. NE SA 


NEVRALGIC DROPS, 
gota e rheumatismo. 

EXTRACTO DE CARNE DE LIEBIG, para 
Ps fe Aço alimentícios muito uteis 
aos doentes em estado de abatimento ou fraqueza. 

MAGNESIA CALCINADA DE HENRY, em 
fras ENOdO 

LATE HOMOEOPATHICO de TAY- 

LOR BROTHERS, em pacotes. | 

FERREIRA & IRMÃO, Bainharia n.º 77, re- 
cebem grande porção d'estes productos, e vendem 
por jnnto e q retalho. 

Caixas ou vidros, de uma duzia para cima, re- 
dueção no preço. 210) 


e 
, 
= 


contra as nevralgias, 


ia ( 
“ ATTENÇÃO 


[= 


ENDE-SE uma egoa an- 
glo-normanda. Traeta- 
se com Guilherme Gomes 
Fernandes, rua de Santa Catharina 
n.º 896, ou na rua de Santo Antonio 
m.º «S4, 1.º andar, (9793) 


mada o nro sir too tr to, MBAs, ie 
aa AO eu Francisco José Machado que dei- 
xei de estar no serviço do snr. Manoel Feli- 
sardo da Silva desde o dia 23 do corrente. 
Porto, 26 de junho de 1873. 
+ Francisco José Machado. . 
+ (2999) 


PRATICANTE 


Nº pharmacia da rua Nova de 8. João n.º 82 pre- 
cisa-se de um praticante. - (3008) 


Guimarães, Filho & Sobrinho 


cede acções dos bancos comryerciaes de 

Braga, Vianna e Guimarães. * 
Para tractar em Guimaries, rua da Fonte Nova 

n.º 49. Deposito da fabrica da tecidos em Caneiros. 
- | (2476) 


CRIADA IDOSA 


CESAÉR de uma para tractar de um doen- 
- te. Rua da Rainha n.º 116. (2939). 


A 
nr rua de Santo Antonio, 62, ha para alugar 
ums bos sala, (2925) 


Em frente à praça do Bolhão 
n.º 599 6 54] | 


Rs uma boa loja para fazendas, ou 
miudezas, e bem assim a armação existente; na 
mesma. Tem dous andares para as trazeires com 
commodidades para familia regular. Para tratar 
na rua das Flores n.º 80. (2785) 


PRETENDE-SE |. 


RES pessoas para substrituir tres recerntas. Pa- 
> pel bem. Falla-se na yua do Bomfim ac 159. 
. (2915) 
RESPASSA-SE ou aluga-se ums boa lo 
T rua de Cedofeits, propria. para qualquer nego- 
cio, Quem a pretender dirija de so caes da Ribeira 
D. .. | (2579) 
= a E 
Vis DA-SOES 
RANDE sortimento com 30 p. e. de desconto, 
Clerigos n.º G0, loja das Alminhas—Pqr'.o. 
(2955) 


s 
e. | od 


“mos ditos hutds da execução, cxrtório"e juizo, pena 


E . mao = .— — — — — e 


EDITAL | B | 
A caúlara ri qu "ação de Villa do* | | 
onde 


AZ saber que no domingo 29 do corrente, 6 e 4 big obó MOO à Bal imo! € | 


13 de ai seguinte, pelas 9 horas da manhã, 
nos paçós do concelho, se teom de arrematar va- 
dia suscitado dissidencia sobre wu residencia da séde do projectado banco d'éste titulo, pelo 
motivo da subscripção ed Lisboa não ter attingido & ilpórtaucia que se esperava; quere 0 


rios terrenos adjaceutes 4 rua dos Banhos, que se- 
guo do largo da Misericordia d'esta villa á praia 
dus VebBsadouros, cujos terrenos são destinados ex 
clusivamente para edificação de casas, achando-se | uma parte dos installadores, que & dita séde seja'no Pórto, por enteúderem ser esta u opihião da thaio- 
para isso patente no secretaria da camara & res-|ria dos sabscriptores;— pretendendo e não desistindo a outra parto do cumprimento do programa, 
peetiva planta com sua louvação e medição, e bem que determina seja em Lisboa;—nião podendo chegar-ge a fetordo por serem inteiramento óppobtar 
assim ag condições da arrematação. estas opiniões, foi resolvida a dissolução da commissão installadora, e por consequencia se annuncis 
E para conhecimento do todos se aflixa o pre-| que ficam de nenhum efeito tanto o programíima como a subscripção. | 
sente edital, | Sião por isso convidados 08 sors. «ubscriptores & levantarem os seus respectivos depositos e com- 
Villa do Conde, 2 da junho de 1873. petente juro até o proximo dia 30, d«s 9.48 3 horas, nos seguintes lugares: 
No Porto—Ruu de D, Pedro n.º 18, 1.º andar. 
Lisboa—Travessa da Parreirinha n.º 5, 1.º andár. 
Braga-—Thesouraria do Banco do Minho. 


O presidente, 
Agostinho Luiz de Oliveira Machado. 
Porto, 26 de junho de 1873. 


(2704) 
EDITAL, 


A camara municipal do concelho de (Gondomar: 


4% saber em como no die 29 do corrente mez, 
E pelas 10 horas da manhã, nos paços do conce- 
iLo, em sessão publica, ee ha-de proceder á arre- 
mutsção da imposição raunicipal indirecta lançada 
pela camara nos seguintes generos de consumo, a 
gaber:—10 réis em cada Kilogrumma de carnes 
verdes, seccas, salgadas e de qualquer fórma pre- 
paradas, do gedo vaecum, suino, lanígero e ca- 
brom; 3 réis é meio em cada 53 centilitros de vi- 
nho maduro e geropiga, real emeio em cada 53 
centilitros de vinho verde do concelho; 10 réis em 
cada garrafa de vinho maduro enzarrafado de quar- 
tilho e meio, que corresponde a 79 centilitros, tudo 
que se vender a retulho no concelho desde o 1.º de 
julho proximo viudonro até 30 de junho de 1874 

As condições serão presentes no acto da arre- 
matação. ate 1 

Gondomar, 26 de junho de 1873. 

O presidente da camera, 


Antonio de Mello e Castro. 


Os installadores, 


“Joaquim de Bessa Pinto. 
M. Justino de Azevedo. (2988), 


BANCO PORTUGUEZ 


S abaixo assignados, convencidos da utilidade da creação de um estabelecimento baneario nas 
condições em que se projectava o Banco Credito de Portugal, mas reconhecendo ao mesmo tempo 

que não ha convenien ia em reulishe, desde logo, tado quanto se apuunciou no programma do referido 
banco, resolveram levar por diante « sua primitiva ideis, modificando o programma em harmonia com 
as circumstancias detúkes bem comtudo discrepar do objecto inicial do primitivo projecto, que tinha 
por fim dotar o paiz com um estsbelecimento de ae em condições do póder estender a sua benefica 
influencia » todos os rainós da Indústria nos diferentes pontos do reino e ilhas adjacentes, facilitar e 
desenvolver as nossas relações commmercines com o Brázil, o contribuir para à extineção da divida flu- 
ctnante, de cuja operação resultária incontestavelmente grande benefício para o páiz. : 


limitada nas condições exaradas no seguinte | 
A sociedade denominar-se-ha ANCO PORTUGUEZ. 
O seu domicilio legal será na cidade do Porto. 


(3014) 


Collegio de Nossa Senhora da 
Conceição 


musa do Laranjol n.º 68 
Pao DAS ne ulúmnas d'este collegio que fizeram 


effectuada por deliberação da uesemblein geral. 
“O banco poderá estabelecer cuixus filides e rd em Lisboa e em outro qualquer ponto do 
continente do reino e ilhas adjacentes, e bem atgim ho estrangeiro e com enpeoinlidade no Brazil, 


| É etermine, 
A emissão verá feita por séries, sendo a primeira 
séries serão resolvidas e fixadas pela assembleia geral 
de ihstruéção primaria, esto amo, no pro das séries, E Se poderá e 

exames de ibotr ud | | 
Lyceu Nacional, foram spprovadas "plenamente, el A duração da sociednds Wórá de 30 ânnos,. pode 


geral. . | 6 di » | 
cujos nomes são-os seguintes: | , O banco fará operações de desconto, deposito, cambio, transferencia de fundos, einprestimos sobre 
. D. Ermelinda da Assumpção Lemos Rocha, de | ponhores o mercadorias em 'deposito e em viagem, e todua AS mais que estão em uso dra instituições 
Oliveira de Azemeis. ui ú'esta natureza, Lo did Mada | 
D. Mathilde da Conceição Lemos da Rocha,| 
de Oliveira de Azemeis. 
D, Flora Maxima de Castro. 
D. Manoela Pefcilianh Pinheiro. 
D. Amelia Soares. 


var-se até 20:000 contos, quando os negocios do barcmo exigirem e a assombleis geral o 
f, 


 emittida no Brazil. si. miados 
do ser prorogada por deliberação da assembleia 


Além d'igso, procurará desenvolver a industria ém geral, facultando-lhe espitaes e entrando em 
pasperia quando fôr conveniente aos interesses do banco; pará rio fim poderá o banco empregar até 
decima parte do fundo realisado, ficando 4o arbitrio da assemblei | 
reatricção d'este limite. vire é 


Duanelia Torres. financeiras, taes como: rass sOÉ quo Bida sé E Ceia GEES SS 
DºMaria Beaúvais. O resgute total ou parcial da divida fluctuante, podendo esta operação effectunr-se, gradusimento, 
"* Directora, conforme as circumstancias o permittirem, 93 rr 
Anna Candida da Fonseca Braga. A emissão do notas realisaveis em ouro e recebiveis êm todas as estações publicas do reino é 
' (3017) Jilhas adjacentes, salvo o respeito no contracto com o-Banco de Portugal para o districto de Lisboa,» 


A arrecadação dos dinheiros pertencentes ao Estado, ou provenientes de depositos judiciaes 
contribuições. À h.e , Q | | 

A gerenciu será exercida por uma direcção, composta de 3 accionistas, cujos vencimentos serão 
marcados no estatuto e regulados em harmonia com os usos estabelecidos e com o movimento econo- 


e e A 
“PREVENÇÃO. 
ETA CRS ARA TERA Daio Gia ÃO gro 


mo julho, J (8019) 


Banhos de aguss thermaes 


DENOMINADOS DOS —- CUCRS 
JUNTO Á VILLA DE TORRES VEDRS 
- NNUNCIA-SE a abertura d'estos banhos, que 
SA, são muito eficazes no tratamento de varios 
pdecimentos, e com o mais decidido aproveita- 
mento no de rheumatismo chronico de todas as 


mico do banco. , . sb 
“A commdissho inetallâdora reserva-se o direito de designar a primeira administração do estabeleci- 
mento, cómo Ih'o faculta 4 disposição no artigo 15 da lei de 22 de junho de 1867. orago é 
- A primeira direcção exercerá as suas funcções desde a installação até 31 de dezembro de 1876. As 
seguintes direcções serão eleitas pela assembleia geral. + | 7 a 
As prestações serão chamadas á proporção flo o desenvolvimento das operações do banco 6 for 
exigindo, com intervallos nunça menores de stssenta dias e não excedendo cada uma 20 p. c: do capital! 
subscripto. 


ndar, 
- Ninguem poderá inscrever-se sem que deposite, em métal ou papeis de credito, 5 p: e. da-impor- 
tancia da gua subscripção,. | 


hs ; UR - ma - t A. dt. 1% Abs É + «+ o 124 , é E 2 a + nd dt ' SA 
Mim bem ha, junto aos banhos, casas para er-4 Os papeis dg credito deverão ser trocados pelo depósito em dinheiro dentro de 80 dias da datada 
rendar. | (3093) subscripção, para se cumprir a disposição do n.º 3.º da lei de 22 de juvho de 1867. 


Os enrs. subscriptores do projecta 


Kditos Ce SO dias a preferencia na subseripção para o «Banco Portuguez» mandando trocar os titulos provisorios até 

ELO juizo de direito da 3* yara e curtorio do 
EP ascrivão Mourg Coutinho, sito no palacio ds 
justiça, no extincro convento de 5. João Novo d'es- 
tu cidade do Porto, estão correndo editos de 80 dias, 
4 contur desde 1º do presente mex de juvho, a re 
uersmento do dr Guilherme Firmino da Cunha 
Reis, » citar, chutnar e requerer todas no pestons 
sertus e incertos que se julzusam-com direito ds pro- 
priedades spor ella qrvarsatadss ma egacução quo 
promove contra Jeronywo dunqoin Bertholião de 
Aruujo, da compreo de Ville Reul, ou ao neu pro 
ducto, » saber:—Uma, vinha com seus sabusucirop 
e arvores de frncts, denominada dos Abilhões no 
povo dj DOvONÇÃO, e coubua do nfficente com o ca 
minho do Douro, poeuts com o rio Corgo, norte com 
o caminho do rig, sul com leão Fortunato e vutros, 
rodncto 03000 : 6:5.— Uma morada de casas te: 
hadas, €ov) ensg do nrmagem, cam da Agua enva- 
lhariça o mais pertençao, que é chs mada do Char. 
co, uu povonção, que confas do, nascente com A 
viuva do Vital, poente com a estrada do Douro, 
norte com exsas que foram de José Mariy Pereira 
Bebello e sul com Anronto Felisberto de Fontellas, 
producto 6005000 réis, e a quinta da Bessada. que 
cousta de hortns, cnes de degsr, cosinha, vinhas e 
oliveirás, nº povoação; confiou do coscente com 
a cstrads de Nogueira, poente e sul coma quinta 
da Ermida e norte com o ribeiro da mesma quinta, 
prodúcto 1:4008000 réis, sendo estes predios sitos 
as freguezia ca Ermida d'aquelia comerea, do do- 
minjo directo da exe.” mitra primag, do: rHBa, 
era que dentro do referido praro O vão deduzir 


Minho, e em Liehon, travesea da Parrerrinha n,º 5, 1.º andar, | 
A commisção instaladora ferá publicar os estatutos é a telução dos nonies do pessoal administra. 
tivo, dentro dá pras márcado prrása troca dos. titulos em deposito, convidando ão mesmo tempo | 


julgarem convevientes, que serão devidamente npregiadas. Findo esse praso a cominiesão envúnciará À 
definitiva spprovação cos estututos, dando nos enrs. subscriptóres a faculdade te retirarem os Héus 


posições do estatuto e pomenção da ndministração, . “> 
Porto, 26 de junho de 1873, - tá | | ; 


peer a "PRI 7 Cris 0 am 

— OS INSTALLADORES | Sorgo RUI 
Antonio da Silva Monteiro Visconde de 'S. Lazaro 
Arnatdo José de Castilho. ” n Jonquint Machado Cairess, ti 4 
José Joaquim Pereirá Dimas 5% 
Joaquim de Bessa Pinto | 
Augusto Pinto Moreira da Costa 
MEO STE RO Te tm 
GUMERTO 


A 


“JVanoel Justino de Azevedo. | 


t 


“ob SESTARFLLE 
PEL ENDOSSA rig 


A: limas chimicas de Mourthé, de Pariz, são o 
+ melhor meio para destruir os callos sem ecau- 
sar « miniha dôr. Foram examinadas e approvadas 
por varias conimissões seientificas; o sou author 
“Nhpossuce mais de dous mil attestados dos medicos de 
SB) varios paizes constatando o benefício que prestam á 

— | humanidade, Cada caixa 'é acompanhada de ins+ 

| trucção para uso, | ut 


Via hs Es ua n 
 APRANÇA, depacternmento de VA LitER 
'P pm do do Gb NEM Peito " 
“ESTAÇÃO "DE! BANHOS / "| 
| toi do Elropa, dehio 8 GRU todos! 
| : asas 
do Us inião: do fitado, da Doe fé pedra çd “| Lrmão, 'Bainharia. 77, (9 (209) 
: i Cc Co lu: . CHAT “a | ” 
A Rabo E Rica! SP SEO tá 18 danada “Attonção. 
tembro, — Teatro e concertos Ea: Rpg as “ r 
e. — Salochs de Jei kia 1 o de - 


“ no u 
de bilhar. 
vo “es lago e bilhar enta Vithy.t 


ti |] 
40 


de soreta Inutaios, e de ve julgarem ok predios h- 
vres e expurgados, nos termos do artigo 238 do-re- 
giúlamento de 28 de abril de 1870. 


| 
| | 


a | dous bilhares e mais pertenças. ue nd É cai 
OQ golicitador, Todasças estradas de a E Das - » Ú mem | | 
Q ss y qa PS Vendem os prodúptos de Vick 0 ad Quem o pretender, dirija-se ao seu proprieta- |. eai = EB! o trigsndo iuaoçÃo “reitera mais RARE E vs ae é anldird 
» Was Joaquim Cardoso Teixeira. |U asnaxo, Antigo, ANDRADE, y SD «rio, Campo dos Ma bs do Patria n.º 36, Porto. | N dl £ã ; A | INGLES ta A SN duo É 
ui ão | pano e (po Copia saio | COMPANHIA REAL INGREZA S/A TE 
| e - A . 
T : | | E Ria O RR o sino dtsa tir) of - (QUI) 


a W A rua dás Taypas nº 5 La ta. PESUA-O RE e-es aP 
Ea fa eim, PERA PRA APURA FZ ED co ovsmindes: Só 
va de Domingos Gomes daSilya, d'esta des TR (RG AT) vês 


com Maria Amália, filha qo acima. mis A dA as 
——— - RR =S:7 DE PURATiVES 


7) É: = 55 Bé Sébastopol == 
“o RB COMO DOSE PURGATIVARI So 


ECISA-SE de um x 
“Run das Flores nte 6a 12º 
, PT ento ê 
“Venda de terreno epredios 
WENDE.SE ná'ria Firmeza nº 37 um terreno 
com quntro <hãos, boia parn edificações contem 


vm jmanceb> pará este fin. 
“E tgot8) 


- 


do agua e niva Cas resren nó cêntro. «o “o “obibtruida, dom quintal'e agua corrento. 7] o com OR LIAÇA SAD AEUARÇSE RA 2 
ende-ge a casa de dous andares da sua Di- + Practa-sa dá tua vobda na tua da Perrária de G (HACE AEERESCANTE”? A e 
reita, dé Villa Nova de Gaya, “n.º 225, 227 e 229. | maio OB; o REST |, DA 7 dia 7 a E 
Vende-se a eneu terrea da rua das Palhuci-| —. ri fi Goa a! Rasa Co URA al AP orins 
uhas u* 505, em Vilia Nova de Gaya. B Aa anhas' de liúho | edi Ha LE (8 savos 
M 


Quem quizer tractar do spa. da Venda das 
tres mencibbadas propriedades dirija-se ú rua de 
Entre-Paredes n.º 48. (2910, 


“LIVROS 


UE tract de diffevintes niateviss, guris clama” 
gicos notay eis, é outros de pit pra g- 
dein-se ng run das Flores n* 152 | 
cimento, vendeim-k ada) 


——— ——— — 


À INISb AB, que custavam a 18200 réjo 0 ine- 
| tro, vendem/se a DUO réis, Ulerigos n.º: 60, loja | Tem 
das Alminhas-— Porto, UA cthbim ss « (2959) - 


Weudel, rua Formosa n.º 3. 


vo» 42956) 


. 


RASPASSA-SE um bom armazem proprie pa im | 
ra viahos, desde já, sito ns ras Cedro. 48) p. e, 0 direito e nêção do 
a 52: tracta-se na rua de Santa atoa E 


30x 
qui me eee ei aimemmememe À tem Togê dO Oliveira Soúres, du mesas duas é8- 
dal Té i | criptutãs com execoção em trtado de penhora, sen- 
À ontoados inoderãos.» Wo nb pabida por José Mandel Rodrigues é mu- 


, lher, e já reconhecida no inventario por ET US 
UIAS novas da 35000 a 64000 E is, cárapinhas | o d'egta, e uma passada por D. Maria Julia de Cus- | ri 
C novas de 500 a 18200 réis, feitio de cuias de | ro Silva, todas estas de Villa Nove de Gaya. desçripção. Exija-se nas 
600 à 15200 réis, pentesdas de 240» 600 réis, ca- (2601) casa | de Ná 
rapinhas de 100 n 200 e coratoes de 40 róis.— Pen at RIA ah 
teiam-se madamas va mesma casa a 400 réis— 
— Mudam-se de feitio as cuias ce seda, (2636) 
O O O 


rr eum, a morada de ersás 
VENDE-SE dn tuz dó Loureire 
n.ºº 166 e 168; para esclarecimentos e para tenttar 
px rua Obá 0.º 94 e-95, (2943) 


MESTRA 


RECISA-SE de uma que esteja máito habilita- 

da em pino, Jinguss po tuguesa franceza, 

costura e búrdar, para ensiasr uma memna na pro- 
vinciã. 


bem nsesim se a Db sas nbutimento de 40 % 


A ds dá: A ar k . e, » 
a A Eês o CU qu eve tm ENO A soy 
Tas NY 4 aros FP 4 
4 a ph, 


+ = . o o E 
ns Age ..+ . le , ' 
Av z.XS ] “ZA ] 
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. rs ." uw ld 
1 dl FA “4 
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E pa 
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-— a 


ev q 0d ORDEM 

no AR * & C., unicos invéntores e depositarios da excelente Agua Circassiana, cujos ma- 
El E são tão conlietidos, previnem o publico para que-se acautele contra uma quans 
tidade de prepavados, que 08 sens authores annunciam da mesma -fórma quo a nossa Agua Circas+ 
siana, q fim de Muir o publico, explorando por estê ruim meio não só a fama universal da nossa 
Quem estiver n'estas circumstancias dirijn-pe, preparação, sefito igunlmento a boa fé do"illústrado publico, que tem em tão grande -estima-a nossa 

rede ; : “Agua Circassiana. nt | ie 
& praça de D Pedro nº 22 para teactar. (2988) | Por estes motivos, e à fim de que o publico não seja iludido, declaramos que os nossos unicos . 
QÃO de Azevedo Aguiar Brandão, de Paços tes, no Porto, para a venda da Agua Circassiana, BÃO OS BNES. F IR A & TRM ÃO, A 

J de Brandão, deseja enber onde ha de procurar Bainharia, Wi e 79, e Henrique Joré Pinto, Inrgo dos Loyos, 35, e que q 


pouco chegado do Pará. (2979, Circassiana. 


Propoem-se, portanto, os abaixo nssignados organibar uma sociedade anonyma de responsabilidade | 


Quando, de futuro, se reconheça à conyeniencia da mudança da séde para a capital, poderá ser | j 


O espital social será de 10:000 contos de réis, dividido em seções de 1008000 réis, podendo ele- 
le dous mil contos (20:000 acções). As seguintes P. | 


eis geral resolver a ampliação ouj' 


O banco poderá contractar com o governo, mediante reciprocas concessões, Quaesquer operações 


A subscripção será aberta ao publico no dia 4 de julho proximo, na rua de D. Pedro n.º 18, 1.º]. 


dvd. Sbero ção «ai tod H 
do Banco «Credito de Portugal» terão 


mo dia BO do corrente, no Porto, no escriptorio acima indicado, em Braga, Dá fhespuraria do Banco do|. 


snrg. subseriptores à envisrem, por escripto, 4 mesma comissão, dentro dé 8 dine, ng O A 


til 


depositos e debligarem se da responsabilidade da subiscripção, quando se não tonformureto tom us dis 
: E E 7 MAIO 4 


o 
, 


py. 
««Hennique.Carlos de Meirelies-Kendall Un 


e ad merda 


eposito no Porto, pharmacia de Ferreira & | tus. Deposito géral 
de Andrade. | 


TERASPASSA;SE, o restnarinto o café União, com | 


| gar Ei asdora vb couina] A | MAtsenbora d'estm eidude “ofterecoke piraliec- ||. 
vi rua do Almadh n.º 495 traspasdi-aé porme' y eric ralado se real gate | 
sclareciméntos nu capa do mr. José Avgusto | 


|nho, assistencia medica, propina a Eriados é outras desporas., 


| Ê PARA SOUTHAMPTON —Na volta ão paquete, duas vezes por mez, bs passagens de mrimeis , 


?, que J ualquer outro preparado que: 
o enr. commendador Manoel Joaquim de Faria, ha não seja comprado nos estabelecimentos dos ditos genhores, não tem nada de commum com 4 Cod 


—— > — — e e em ma mom — e e qnd do e am Pee ce Us ma e 


“ARMAZEM DE GENEROS ALIMENTÍCIOS 
“José Affonso Vianna 
33-—PRAÇA DE LUIZ DE CAMÕES—34 


7 LISBOA ; 
UÉLIOS americanos londrinos, Queen, Arms, Paármezios e Gruyere (legitimos da Suissa); salame 
de Texlin, Haviburgo é Lyon; prestntos do Westphalia e York; Hogaas inglesoa e americanas, fo] 


madas; biscoutos inglezes de differentes fabricas; conpeRtos nglezes do differe tes qualidades; trufas 
Im 


1 CHARCEURS REUNIS 
[COMPANHIA FRANCEZA DÉ NAVEGAÇÃO 
| io dd | 
Fernambuco,:Báhia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Ayres 
te; a os do em 
“Linboa no dia 4 ou 5 
de julho o yapor pa- 


champignons; espargos, carne e peixe de diferentes qual Emater a em latas; julieone; mostar; 
da inglesa em pó e francéra preparads; anxovás em enlmonra e em azeite; molhos ingleres para. peixe 
e carne; chocolate bespanho); maseas de Ttalia e muitos outros generos estrangeiros é naci aa 

i O ax f preso esta po pç pia fornece graddo parte com quiseo, estabelecimentos go mood potto. 
está ení relações directas com os fabricantes e principaes exportadores dos generos que annuncis,. € Receb ari 
esta circumstancia junte & bis gratdo prática este E do comercio habilita-o 8 desempenhar sa- Lrsellondas nose nda E para os quaes tem 
tisfactoriamente qualquer encommenda que lhe façam. ARitadd ri (3016) 'Fornece-sa vinho Ros passageiros dad clauso. 


'gão o medicamento mais Dão-se todos os dopê Perdi, + no place 


m S pastilhas alcalivas pas 
A de Darcêét, Bope 
cadas, preparadas por 
Ferrelra & Irmão, phar- 
maceuticos na Bainha-5 
ria; premiadas nas Re 


Y Aa | casa de Fulgêncio Josó Pereira, rua de Ce 
Dar coiualaento é ia, 28 te Lib, Em cata do Porcas & La 
 Cipaes medicos fo For to se Aim dim epi io te Bar ánido À 
contra as perturbações Cem é Ginan | 
da digestão, À avidem) ROM Sa Line of Sieamers 
azia, inchamento de es-| ará Ce | 
7 6 Leará 


mm - Para os portos sei- 
uz APENA ma 1 & depois da 
T ; | | 


k saga EM PT EA T 
GORNTRA AS 


É és et > 
= DE A: O nd nes 


ça ESTOR e) ico! Ns 

e internacional de 1865, em RN | tomago e a dificuldade 

prolongada ma digestão, cedem promptamente db mossas pastilhas. À sua eficacia é devido o-grande cre- 

dito e consumo de que gosam. | 

Uma instrncção que acompanha cada frascá indica a quantidade a tomar nos diversos casos. 
Deposito geral no Porto, na pharmácia de Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 77. 


(211) 


' REWOLVERS A TODO O PREÇO | 
q es: quebrado uma casa de Buenos-Ayres pera onde ja uma grande remessa de rewolvers, o 
consignatario tem recebido ordens de os reslimar a todo 0 preço. 


- No sabbado 28 do corrente, ao meio dia em panto, se venderão no leilão do ant. Cardoso, na tra- 
vossa da Trindade. . v o! a (3002) 


Ro g 
adar, 6 ido Povo Gol 
fóita mo 998 


te 


aG, 2, ruo de Castigiiónio y árii '(MerétoA Nonbrificá):. É, 


df) HiGaDos"FREscos HOC 
E de Bacalao A | 


Mm»  Prescripto por todos os medicos o capregai o com o maior suctesto contra : a lísica, as affei- 
H, E rido ed: tosses chronicas, rhemmatismos, magreza das crianças, debilitaçõos, fetos 
+ . . = . . ns : a. 
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